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O trabalho que ora apresentamos, consiste num estudo de caso realizado na Escola Secundária 
de São Miguel, e incide sobre a temática “Diversidade Cultural no Contexto Escolar”. Tem 
como objectivo principal, analisar e compreender como é que a Escola Secundaria de São 
Miguel, vem trabalhando e encarando o fenómeno da diversidade cultural presente nela. 
Como sabemos a comunidade escolar é um dos locais onde o cenário da diversidade se 
desdobra, isto porque, nela encontramos uma diversidade humana, (alunos, professores, 
órgãos administrativo, funcionários e demais pessoas) cada um com os seus hábitos, costumes 
e crenças diferentes.  
Entretanto o desafio que se coloca a escola face a esta diversidade, consiste sobretudo em 
adoptar estratégias e medidas no sentido de respeitar, valorizar e aceitar a diferença de cada 
um. Neste trabalho apresentamos um conjunto de reflexões sobre a diversidade cultural no 
contexto escolar, bem como estratégias de gestão da mesma.   
Para a realização deste estudo combinamos as abordagens qualitativa e quantitativa. A nossa 
população em estudo abrange o director, os professores e os alunos. Definimos uma amostra 
constituída por 80 alunos do 11ºano e 44 professores da referida escola. Como técnica de 
recolha de dados utilizámos o questionário aos alunos e aos professores e a respectiva 
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“Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de sua 
pele, por sua origem ou ainda por sua religião. Para odiar as 
pessoas precisam aprender, e se podem aprender a odiar, 
também podem ser ensinadas a amar”. 
 
Nelson Mandela 
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Introdução 
O trabalho que ora apresentamos constitui a nossa memória do fim do curso, destinado á 
obtenção do grau de licenciatura em Ciências da Educação e Praxis Educativa, vertente 
Administração Educativa, pela Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. O estudo incide 
sobre a temática Diversidade Cultural no Contexto Escolar e tem como campo empírico de 
pesquisa, a Escola Secundária de São Miguel, situada em Calheta de São Miguel - Ilha de 
Santiago. 
Como sabemos a escola é um espaço sociocultural, em que é possível o encontro na 
diversidade. Ela é também um espaço marcado por símbolos, crenças, valores e uma 
diversidade de culturas. Nesta perspectiva a abordagem sobre a diversidade cultural no 
contexto escolar é de suma importância, desafiando a escola a rever concepções e paradigmas, 
e também criar espaços inclusivos, de modo a respeitar e valorizar a diversidade cultural dos 
alunos. O desafio maior para os docentes é encontrar estratégias de ensino diversificados que 
ultrapasse programas e conteúdos, e que crie mecanismos que atendem a diversidade cultural 
dos seus alunos.  
Reflectindo sobre a diversidade cultural presente diariamente no contexto escolar, Soares 
(2003: 165) salienta que: 
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o grande desafio que se coloca é a necessidade de entender a relação entre cultura e 
educação. De um lado está a educação e do outro a ideia de cultura como lugar ou fonte, de 
que se nutre o processo educacional, onde se formam pessoas e consciência.  
Daí então a necessidade de uma educação escolar integradora, voltada para a diversidade, que 
respeite a pluralidade cultural, étnica e religiosa existente no contexto escolar, para poder 
compreender e valorizar a realidade múltipla de todos os alunos, no sentido de promover a 
convivência fraterna e consequentemente a paz e a justiça social.  
Em Cabo Verde, o reconhecimento do cenário multicultural nas escolas, começou com a 
reforma educativa, que defende uma educação para todos, e a integração de todos os alunos, 
independentemente das suas diferenças socioeconómicas, culturais, convicções religiosas, 
linguísticas, raças, cor da pele, género e entre outras.  
Entretanto, entendemos que enfrentar o desafio de propor um ensino que respeite a 
diversidade cultural de todos os alunos, significa constatar cada realidade social e cultural dos 
alunos, com a preocupação de traçar um projecto pedagógico para atender a todos sem 
excepção. 
Devemos estar conscientes de que a existência da diversidade, não é isenta de conflitos, 
tensões e resistências. Para Moreira e Candau (2005: 78), “as instituições de ensino sempre 
tiveram dificuldade em lidar com a pluralidade e a diferença, tendendo para a 
homogeneização e padronização”. Aliás a diversidade no contexto social não constitui um 
fenómeno novo, e como sabemos as diferenças são inerentes ao ser humano, todos nós somos 
diferentes e portanto falar de diversidade é falar do colectivo, e no meio desse colectivo 
encontramos muitas diferenças individuais.  
Na actualidade porém, a diversidade cultural se complexificou tendo em conta alguns 
fenómenos que contribuíram para a sua expansão. De entre estes fenómenos, os mais 
relevantes são a globalização e os movimentos migratórios, que ao aproximarem os povos e 
as culturas, contribuiu para a diversificação das formas de ser e de estar dos humanos.  
Partindo desses pressupostos, e por forma a ter um fio condutor que irá acompanhar todo o 
processo de desenvolvimento e conclusão deste trabalho, delineamos para a nossa pesquisa, a 
seguinte pergunta de partida: 
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Como é que a Escola Secundária de São Miguel, vem trabalhando e gerindo a questão da 
diversidade cultural nela presente? 
Levando em consideração o propósito de encontrarmos uma resposta à questão que 
anteriormente colocamos, tivemos a necessidade de formular a seguinte hipótese:  
A escola Secundaria de São Miguel como uma instituição com responsabilidade no 
desenvolvimento cultural e social, carece de modelos e projectos que lhe ajuda a conhecer e 
a valorizar a diversidade cultural, numa lógica de integração, coexistência e respeito por 
todos os alunos. 
Quanto a justificação da escolha deste tema, prende-se com o facto de ser um assunto 
bastante actual e de grande importância, uma vez que, a diversidade cultural surge como uma 
das principais características da nossa sociedade, e como sabemos, ela está presente também 
na instituição escolar, e deve ser compreendida e avaliada numa perspectiva de respeito 
mútuo, no sentido de haver uma verdadeira convivência intercultural. 
Por outro lado também, as motivações que nos conduziram à escolha deste tema é de ordem 
pessoal, uma vez que é nossa preocupação, as diversas manifestações de intolerância e de 
discriminação existente no campo escolar e consequentemente o surgimento de alguns 
conflitos. Deste modo, compete à escola acolher as diversas culturas, sem destruir as suas 
especificidades próprias e a escola tem de ensinar a viver a diferença, seja ela de teor cultural, 
social ou económico.  
Com a realização deste trabalho pretendemos atingir o seguinte objectivo geral, que de 
seguida apresentamos: 
 Analisar e compreender como é que a Escola Secundaria de São Miguel, vem 
trabalhando e encarando o fenómeno da diversidade cultural nela presente; 
 
Deste objectivo, outros mais específicos se desprendem: 
 
 Verificar as diversas formas de atendimento a diversidade cultural existente na 
Escola Secundaria de São Miguel; 
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 Analisar as politicas educativas quanto há preocupação para com a questão da 
diversidade cultural no contexto escolar; 
  Conhecer as implicações que a diversidade cultural trás para o processo 
ensino-aprendizagem. 
Em termos metodológicos o nosso trabalho enquadra-se dentro do modelo de estudo de caso, 
onde recorremos ao método descritivo, o que nos permite descrever e interpretar uma 
realidade, ou seja, da Escola Secundaria de São Miguel face a diversidade cultural. 
Segundo Gil (1999:72) “em educação este tipo de metodologia é muito utilizado, pois permite 
fornecer um tipo de informação de grande importância para fundamentar decisões ou 
planificar acções”.  
De acordo com Lessard (1990:169) “o estudo de caso caracteriza-se pelo facto de reunir 
informações tão numerosas e tão pormenorizadas quanto possível, com vista a abranger a 
totalidade da situação”. 
Para o desenvolvimento e fundamentação do nosso estudo e o cumprimento de todos os 
objectivos preconizados, decidimos que este trabalho se dará numa abordagem mista, ou 
seja, abordagem qualitativa e abordagem quantitativa. 
Segundo Michel (2005: 33) “a abordagem qualitativa permite-nos a descoberta, a 
identificação, a descrição aprofundada e a geração de explicações. Busca o significado e a 
intencionalidade dos actos, das relações e das estruturas sociais”. 
No que toca a abordagem quantitativa Michel (2005: 33) considera-a como “uma actividade 
de pesquisa que se recorre à quantificação, quer no momento de recolha de informação, quer 
no momento de tratamento desta”. Na nossa pesquisa a abordagem qualitativa estará presente 
na pesquisa bibliográfica e análise documental. A abordagem quantitativa estará presente no 
momento de determinar a amostra e também no tratamento dos dados. 
No que tange à recolha de dados, baseamos, num primeiro momento, numa revisão da 
literatura que focaliza a temática em estudo, onde analisamos os conceitos chaves e 
fundamentais para compreensão do tema e consequentemente a criação de um corpo teórico 
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para este trabalho. Com base nesses pressupostos, de seguida formulamos os instrumentos 
para a recolha dos dados. Utilizamos os seguintes instrumentos de colecta de dados: 
 Entrevista - dirigida ao Director da Escola Secundária de São Miguel;  
 Questionários -  aplicados aos professores e alunos da referida escola; 
O tratamento desses dados foi feito com base no programa SPSS (Statistical Package for the 
Social Sciences) versão 15.0 for Windows, e também com o apoio do programa Excel. 
Quanto à estrutura, o nosso trabalho, para além da parte introdutória e da conclusão, 
encontra-se organizado à volta de quatro capítulos. No primeiro capítulo, intitulado Quadro 
Conceptual de Base, incidimos sobre os principais conceitos que fazem parte do nosso 
trabalho. Isto como forma de compreender melhor os conceitos básicos que fazem parte do 
nosso trabalho, o que nos ajudou a delinear as bases teóricas do presente trabalho.  
No segundo capítulo, ocupamos da questão sobre a Diversidade Cultural no Contexto Escolar 
e os desafios da sociedade actual, onde abordamos sobre a diversidade social e os desafios 
que trás para a sociedade, fazendo uma ponte com o fenómeno da globalização, e de seguida 
ocupamos em particular a questão sobre a escola como um espaço de diversidade cultural, 
mostrando a coexistência de varias culturas no contexto escolar e especificamente para a sala 
de aula. 
No terceiro capítulo discorremos sobre as Abordagens educativas face a diversidade cultural, 
onde abordamos sobre a educação multicultural e educação intercultural, e também o papel do 
professor em contextos de diversidade cultural.  
No quarto e último capítulo que diz respeito ao Trabalho Empírico Realizado na Escola 
Secundaria de São Miguel, reservamos a apresentação e discussão do estudo de caso realizado 
na referida escola. Mas antes não podemos deixar de abordar um aspecto que consideramos 
ser de suma importância, logo no inicio deste capítulo que tem a ver com a imigração no 
contexto da diversidade cultural em cabo verde, e reflectir também sobre algumas práticas 
educativas face a diversidade cultural em Cabo Verde. Tópicos esses que intitulamos de 
contexto geral do estudo. De referir ainda que como parte integrante deste trabalho, temos 
ainda a bibliografia de apoio e o anexo. 
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Capitulo1: Quadro Conceptual de Base 
O capítulo que ora introduzimos, vamos apresentar os conceitos chaves relacionados com a 
temática da diversidade cultural no contexto escolar, definindo-os, na perspectiva de vários 
teóricos. Assim, partimos da concepção de diversidade, passando pela diversidade cultural no 
contexto escolar, para de seguida apresentarmos os conceitos de escola e de cultura. E por 
último antes de fecharmos este quadro conceptual de base, fizemos uma aproximação aos 
conceito de educação multi/intercultural, tendo sempre presente o âmbito do nosso estudo.   
1.2. Diversidade 
Para Abramowicz (2006: 12), diversidade pode significar “variedade, diferença e 
multiplicidade entre diferentes objectos ou realidade”. A diversidade faz parte do acontecer 
humano e de acordo com Lima (2006: 17), ela pode ser definida como a norma da espécie 
humana:  
Os seres humanos são diversos em suas experiências culturais, são únicos em suas 
personalidades e são também diversos em suas formas de perceber o mundo. Seres 
humanos apresentam ainda, diversidade biológica. Algumas dessas diversidades 
provocam impedimentos de natureza distinta no processo de desenvolvimento das 
pessoas (as chamadas de portadoras de necessidades especiais).  
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É preciso reconhecer e aceitar a diversidade humana, até porque ela é constitutiva da natureza 
do homem, e o reconhecimento da sua própria diversidade é uma das condições para 
reconhecer a diversidade do outro.  
Segundo o dicionário da língua portuguesa contemporânea da academia das Ciências de 
Lisboa, o conceito de Diversidade é definido como:  
Qualidade do que é diverso. 2. Conjunto que apresenta aspectos, condições, qualidades ou 
tipos diferentes. 3. Qualidade ou estado daquilo que é diferente ou que se opõe. Diferença, 
divergência, heterogeneidade, oposição (2001: 1289).  
Assim, o conceito surge associado à pluralidade, multiplicidade, heterogeneidade e variedade. 
Muitas vezes também, pode ser encontrado na intersecção de diferenças. Nesse sentido, 
podemos afirmar que onde há diversidade existe diferença. 
Por seu turno Costa (2008: 38) afirma que:  
Seria muito mais simples dizer que o substantivo diversidade significa variedade, diferença 
e multiplicidade. Mas essas três qualidades não se constroem no vazio e nem se limitam a 
ser nomes abstractos. Elas se constroem no contexto social e, sendo assim, a diversidade 
pode ser entendida como um fenómeno que atravessa o tempo e o espaço e se torna uma 
questão cada vez mais séria quanto mais complexas vão se tornando as sociedades. 
A diferença não é uma marca só do sujeito, mas também uma marca que constitui a própria 
sociedade. Aliás, ignorar ou relegar para segundo plano os que são diferentes limita a 
abrangência da diversidade. Como tal, para compreender que há diversidades de famílias, 
culturas, raças, línguas, níveis sócio-económicos, é necessário olhar através do olhar dos 
outros, Dayrell (2007). 
Estamos portanto, perante um termo polissémico expandido em diferentes campos do 
conhecimento, o que reitera a complexidade de que a sua análise se reveste.  
Por sua vez, o dicionário enciclopédico da Larousse (2007), apresenta diferentes concepções 
sobre a diversidade, e que aplica-se em diferentes campos do conhecimento humano, entre os 
quais:  
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 Filosofia – diversidade de pontos de vista;  
 Antropologia Cultural - a diversidade de hábitos, costumes, comportamentos, crenças 
e valores; 
 Cultura - a manifestação da diversidade por meio do Multiculturalismo;  
 Sexologia - diversidade de manifestações sexuais;  
 Biologia e do meio-ambiente - a diversidade biológica;  
 Lógica - a criatividade e a originalidade;  
 Psicologia – os conceitos de heterogeneidade e de singularidade;  
 Direito - a diversidade de legislações sobre um mesmo tema.  
Perspectivando o conceito de diversidade no contexto escolar aquele em que nos situamos, é 
de referir que o tecido escolar é caracterizado por uma forte diversidade, tendo em conta que 
nela encontramos uma diversidade humana e cultural, por isso há uma demanda óbvia por um 
currículo que atenda essa diversidade, e por outro lado também uma pedagogia da diferença. 
Como tal, impõe-se que a organização escolar assuma um compromisso de pluralismo, 
promovendo a integração de todos os alunos num mesmo espaço, em vez de um tratamento 
específico de certas populações, pois toda a segregação da população acentua as 
desigualdades entre os discentes, não promove a diversidade, nem contribui para a construção 
do processo identitário, Houssaye (2000). 
De referir ainda, que as perspectivas pedagógicas recentes pretendem encontrar competências 
transversais através dos saberes, articulando-as com os diferentes estilos dos alunos, 
elaborando pedagogias plurais e diferenciadas. Deste modo, a questão pedagógica central é a 
tomada em consideração a diferenciação, e fazer da diversidade um valor a respeitar e a 
promover.  
Relembremos todavia, que esta preocupação com a questão da diversidade é consequência da 
escola de massa, e simultaneamente da heterogeneidade sócio-cultural do público escolar. As 
diferenças existentes entre uns e outros (nomeadamente sociais, linguísticas, económicas, 
culturais, religiosas) estão presentes em todos os círculos da sociedade. Mas é no seio da 
comunidade escolar que o seu entendimento deve ser perspectivado a favor de uma maior 
justiça social e pessoal. 
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A diversidade como sublinhámos anteriormente, é um dos aspectos que caracteriza o nosso 
tecido educativo, tendo surgido da necessidade de olhar as diferenças dos grupos étnicos, 
linguísticos e culturais, associadas à presença de elementos de outras nacionalidades. 
Essa realidade exige dos professores e da escola novas responsabilidades. Urge, assim, 
reflectir sobre as diferentes concepções de diversidade e desafios iminentes para o processo 
de ensino-aprendizagem. Iremos debruçar sobre esses aspectos no ponto seguinte. 
1.2.1. Desafios da diversidade cultural no contexto escolar 
Cada um de nós temos uma personalidade diferente, viemos de um contexto familiar, social e 
económico distinto, e somos dotados de valores e concepções diversas. Nesta perspectiva, a 
atenção à diversidade é indispensável.  
Portanto a escola como uma micro-sociedade, onde se concentra uma grande diversidade 
humana, e que tem a responsabilidade de formar cidadãos críticos, conscientes e actuantes, 
não pode ficar indiferente. Precisa compreender a diversidade da sua população. 
 De acordo com Soares (2003: 161) “a escola precisa estimular as diferenças e dar 
significados para oportunizar e produzir saberes em diferentes níveis de aprendizagens”. 
Com base neste pressuposto, sublinhamos que urge considerar e valorizar os diferentes 
saberes e culturas das populações em geral, e dos alunos em particular, visando a integração, 
inclusão e acolhimento de todos, independentemente dos seus percursos geográficos, 
históricos, culturais, linguísticos e psicológicos. As diferenças podem ser vistas, como uma 
outra forma de ser e de estar, conduzindo à compreensão, respeito e inserção das mesmas na 
sala de aula. 
Uma acção pedagógica realmente pautada pelo respeito á diversidade cultural deve ter como 
principio uma política curricular da identidade e da diferença. Por outro lado também não 
basta só reconhecer e celebrar a diferença, mas também questioná-la, a fim de perceber como 
ela está constituída. 
Nesta perspectiva nós entendemos que é fundamental no processo de ensino-aprendizagem, a 
compreensão necessária para que se possa ver as especificidades de cada um, bem como as 
Diversidade Cultural no Contexto Escolar 
21/121 
suas complexidades, para podermos reconhecer quem somos como colectividade, e quem 
somos como indivíduo.  
É neste contexto que situamos também a afirmação de Habermas (1993: 22) ao dizer que, 
“dependemos do reconhecimento que nos é dado pelos outros e que ninguém pode edificar a 
sua própria identidade independentemente das identificações que os outros fazem de nós”. 
Ainda o mesmo autor acrescenta que ao tratar da diversidade humana na escola, devemos ter 
como parâmetro, “a necessidade do reconhecimento que caracteriza os seres humanos, uma 
vez que o reconhecimento pelos outros é uma necessidade humana, já que o ser humano é um 
ser que só existe através da vida social”. 
Efectivamente que o processo de ensino-aprendizagem depende de muitos factores, 
principalmente as sociais, isto porque nós somos o resultado de nossas próprias experiências, 
e das trocas com os outros. Portanto nós entendemos que a escola para cumprir melhor a sua 
missão, que é a de proporcionar as experiências de aprendizagens, é preciso considerar o 
espaço em que vivemos, e a nossa maneira de construir significados. 
Realmente quando nós somos respeitados em nossas diferenças e limitações, nos sentimos 
estimulados e desenvolvermos melhor as nossas aprendizagens, uma vez que nos está sendo 
dada a oportunidade de ser nós mesmo a construir as nossas aprendizagens, através de ideias e 
conceitos próprios, e isso com certeza nos ajudará também a aprender a respeitar os outros. 
Depois desta pequena análise feita, constatamos que a diversidade cultural está presente 
diariamente no contexto escolar, e se manifesta de várias formas e constitui um desafio para a 
escola. Importa também ressaltar que para tratar dessas questões, é preciso ir além da simples 
constatação, mas sim adoptar estratégias eficazes no sentido de pôr cobro a essa situação. 
Mas antes nós gostaríamos de apresentar um conceito de educação na perspectiva de Delors 
(1996: 11) que diz que, “a educação é um veículo transportador de cultura e valores, que têm 
por objectivo estabelecer vínculos sociais, assumindo-se como um verdadeiro espaço de 
sociabilização que faz da diversidade um factor positivo”. 
Ainda, segundo Laraia (2004: 29) “no âmbito educacional, a diversidade cultural diz respeito 
a uma coexistência de várias etnias e culturas dentro de uma mesma comunidade escolar”. A 
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mesma autora acrescenta que deve-se reconhecer este espaço, “como um grande canal de 
vivencias de valores, permeado de diversas formas de se viver, onde muitas culturas se 
encontram”, e sendo assim traz inúmeras possibilidades para trabalhar conceitos 
importantíssimos para o convívio saudável em sociedade tais como, o respeito mutuo, a 
solidariedade, a tolerância, a liberdade, a equidade e a ética.   
Nós também estamos de acordo com esta reflexão, de que a escola é um espaço onde a 
diversidade cultural naturalmente existe e acontece. De facto, os agentes que intervêm nessa 
realidade são diversos, e cada um com as suas vivências e tudo isso é transportado para a 
escola. Mas também propomos que seja uma convivência harmonioso, onde a diversidade seja 
vista como uma riqueza, e a diversidade dos alunos se articule com as novas experiências 
(conteúdos e culturas também diferentes) dos outros intervenientes, onde permite estabelecer 
um ponto de encontro na troca de várias aprendizagens. Assim, a cultura de cada indivíduo é 
um apelo à aceitação da do outro e consequentemente à partilha, e isso contribui para a 
elevada formação do ser humano.  
De facto a diversidade cultural deve ser um factor determinante, na construção de projectos 
educativos, e a escola por sua vez não deve entende-la como algo negativo. Mas sim 
mostrando as diferenças, valorizando-as e acima de tudo fazer do espaço escolar um lugar 
para o exercício de uma educação mais feliz para todos, onde valores e culturas coabitem 
respeitando-se e entendendo-se. 
Nesta perspectiva Marín (2003: 23) afirma que “a educação possibilita a preservação da 
diversidade cultural, cria um espaço democrático, dando lugar ao encontro e convivência 
entre as diferentes culturas” 
A escola deve ser um espaço de inclusão, onde, a direcção da escola, professores e alunos 
estabeleçam um compromisso com base na coesão social, estes princípios devem ser 
transversais aos conteúdos de cada disciplina. Princípios esses, que devem ser o conhecimento 
e respeito pelas culturas, só assim se consegue encontrar um equilíbrio entre alunos de 
diferentes origens. 
Entendemos que na educação escolar, trabalhar numa perspectiva da diversidade cultural, 
significa uma acção pedagógica que vai além do reconhecimento, de que os alunos sentados 
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nas cadeiras de uma sala de aula são diferentes, por terem suas características individuais e 
pertencentes a um grupos sociais distinto, mas é preciso efectivar uma pedagogia de 
valorização dessas diferenças.  
1.3. A Escola 
Passaremos agora a analisar a concepção de escola, porque pensamos ser fundamental 
compreender a missão desta instituição, que de entre os demais sistemas que constituem a 
sociedade, afigura-se como a mais privilegiada, pois a ela é confiada o cuidado de formar 
cidadãos. 
Segundo Alves (2000: 55), a escola, na qualidade de organização formal de interesse público, 
deve: 
proporcionar de uma forma sistemática e sequencial a instrução (transmitindo e produzindo 
conhecimentos e técnicas), a socialização (transmissão e construção de normas, valores, 
crenças, hábitos e atitudes) e a estimulação (promoção do desenvolvimento integral do 
educando) das gerações mais jovens. 
De acordo com Formosinho (1992: 59) a escola é: 
uma organização específica de educação formal, marcada pelos traços da sistematicidade, 
sequencialidade, contacto directo e prolongado e pelo interesse público dos serviços que 
prestam e certificação dos saberes que proporciona. 
Segundo Dias (1998: 90) “a escola é um sistema complexo de comportamento humano, 
organizado de modo a responder a certas funções no seio da estrutura social”. 
É neste sentido que, a escola determina os objectivos cognitivos, que cada aluno deve atingir 
ao longo do seu processo de maturação intelectual, e paralelamente estabelece os parâmetros 
culturais, que contribuem para a concretização dos objectivos preconizados pela política 
educativa.     
Diogo (2006: 24), concebe a escola como: 
um veículo de transformação social, económico e cultural, que em parceria com as famílias 
e outros agentes comunitários pode desencadear movimentos sociais, que contrariem os 
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constrangimentos impostos pelas forças reprodutoras, e acrescenta ainda que a escola para 
alem de reproduzir adapta e transforma o que é transmitido pela realidade circundante.  
Para que a escola cumpra as suas exigências sociais que lhe é incumbida, cabe a ela ter uma 
função responsável, que garante a sua sobrevivência e o seu funcionamento regular, que de 
acordo com Nogueira (2001: 31), “deve ser uma gestão que inclui a planificação, a 
concepção, a iniciativa de actividade, o controlo das actividades e dos resultados na base de 
recursos disponibilizados”.  
Em síntese podemos afirmar que  os teóricos são unânimes em dizer que a escola é uma 
instituição por excelência onde o processo de formação integral do individuo se acontece de 
modo formal. Por outro lado também a ela é confiada essa responsabilidade, que é de formar 
cidadãos capazes de viver e conviver com a diversidade humana e cultural dos outros. Mas 
para isso a escola deve também rever as suas funções e estar a altura de responder as 
demandas do mundo global e moderno.    
1.4. Cultura 
Em seguida passaremos a analisar o conceito de cultura, porque entendemos que existe uma 
forte relação de complementaridade entre elas, portanto há necessidade de compreender 
melhor essa relação.  
Esta relação entre cultura e educação é definida por Forquin (1993: 10) como sendo: 
uma relação íntima e orgânica. Quer se tome a palavra educação no sentido amplo, de 
formação e socialização do indivíduo, quer se restrinja unicamente ao domínio escolar, é 
necessário reconhecer que toda educação, é sempre educação de alguém por alguém, ela 
supõe sempre e necessariamente, a comunicação, a transmissão, a aquisição de alguma 
coisa: conhecimentos, competências, crenças, hábitos, valores, que constituem o que 
chamamos precisamente de cultura. 
Mas antes de apresentarmos um conceito de cultura, devemos salientar que a palavra cultura 
possui inúmeras definições, por isso iremos destacar aqui ao nosso ver, as principais 
definições dos vários autores.  
Começando pela perspectiva de Forquin (1993: 11) que traz-nos o conceito de cultura que diz 
que: 
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numa acepção meramente descritiva, desenvolvida pelas ciências sociais contemporâneas, 
trata-se de um conjunto de traços característicos do modo de vida de uma sociedade, de 
uma comunidade ou de um grupo, aí compreendidos os aspectos que se podem considerar 
como os mais quotidiano, os mais triviais ou os mais confessáveis. 
Nesta perspectiva podemos dizer que a cultura é o conteúdo substancial da educação, é nela 
que a educação bebe e busca conteúdo. Mas também é de salientar a grande 
complementaridade que existe entre elas. É pela e na educação, que a cultura se transmite e se 
perpetua. 
Para Edward Tylor citado por Laraia (2007: 25), que é considerado o pai da cultura, define o 
termo cultura, “como um conjunto complexo, interdependente e interactuante de 
conhecimentos, crenças, leis, tradições, artes, costumes e hábitos de um determinado conjunto 
de seres humanos constituídos em sociedade. 
Portanto a cultura diz respeito às vivências concretas dos sujeitos de um determinado lugar, 
por isso, o homem é o resultado do meio cultural em que foi socializado. Brandão (2002: 31) 
salienta que: 
cultura é tudo que resulta da criação  humana, o homem cria, transforma e é afectado por 
essas transformações. O homem ao produzir cultura produz-se a si mesmo, ou seja, ele se 
auto-produz. Logo não há cultura sem o homem, como não há homem sem cultura. A 
cultura, pois, não somente envolve o homem, mas penetra-o, modelando sua identidade, 
personalidade, maneira de ver, pensar e sentir o mundo.  
Deste modo podemos acrescentar que cultura não é algo que existe fora do homem, ela faz 
parte do seu íntimo.  Se somos o que somos é porque temos contacto com os outros seres 
humanos, dentro de uma realidade específica. Mas de referir que tudo isso se desenvolve 
apenas na interacção entre os indivíduos. 
Ainda Brandão (2002: 31) acrescenta que: 
cultura existe nas diversas maneiras por meio das quais criamos e recriamos as teias e as 
(tessituras)   e  os tecidos sociais de símbolos e de significados que atribuímos a nós 
próprios, as nossas vidas e aos nossos mundos. Criamos os mundos sociais em que 
vivemos, e só sabemos viver nos mundos sociais que criamos. E isto, é a cultura que 
criamos para viver e conviver.  
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Assim sendo, podemos dizer que a cultura é um processo dinâmico complexo e conflituoso. 
Entretanto a escola precisa-se estar aberto a influência de várias culturas, de modo que todos 
possam sentir-se parte integrante na escola. De referir por um lado, que trata-se de uma gestão 
difícil por parte da escola, porque torna-se necessário que a escola seja capaz de articular a 
sua própria cultura, com as diferentes culturas transportados pelos alunos, contudo essa 
mistura de culturas muitas vezes gera atrito e conflitos na escola.  
1.5. Aproximação aos conceitos de Educação Multi/Intercultural 
Relativamente aos conceitos de educação multicultural e intercultural, nesta primeira fase 
iremos apresentar somente os conceitos, isto porque mais à frente iremos explorar e 
aprofundar melhor este ponto. 
Branco (2006: 78) refere que “a solução para a constituição de uma sociedade autenticamente 
e multicultural passa, por uma “libertação cultural” associada à procura da “comunicação 
cultural”, que pressupõe a aceitação da diversidade e o recurso a um princípio de unidade”.  
Educação Multicultural “Consiste em ter em conta as diferenças étnicas, religiosas e culturais 
para organizar a sua coexistência através da troca e do respeito de referências e regras comuns 
a todos, que transcendem os pertences particulares” Cuche, (2003: 167). 
Nesta perspectiva, nós entendemos que a educação multicultural visa a partilha de um mesmo 
espaço escolar por diferentes culturas, valorizando o respeito pela diferença. Ainda podemos 
acrescentar que esta educação tem os seus ideais na promoção, interacção e o respeito pelas 
diversas culturas no contexto escolar, garantindo assim a igualdade de oportunidades a todos, 
principalmente no acesso aos conhecimentos e competências necessárias para o sucesso 
educativo e social. 
No que concerne a educação intercultural, Cardoso (2001: 14) define como: 
um conjunto de estratégias organizacionais, curriculares e pedagógicas ao nível de sistema, 
de escola e de turma, baseadas em programas que expressem a diversidade de culturas e 
estilos de vida, e visem promover a compreensão, o respeito e a interdependência 
democrática entre alunos de quaisquer origens étnicas, religiosas, raciais, sociais, etc. 
também de eliminar todas as formas de discriminação e opressão, quer individuais, quer 
institucionais. 
Diversidade Cultural no Contexto Escolar 
27/121 
Neste contexto, entendemos que a educação intercultural não se limita apenas em conhecer as 
diversas culturas, que se encontram no contexto escolar, mas ela prima pelo diálogo, pela 
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Capítulo 2: Diversidade cultural no contexto escolar e os desafios da  
sociedade actual 
2.1. Diversidade cultural e os desafios de uma sociedade 
globalizada. 
É evidente que nós vivemos numa sociedade complexa, plural, diversa e desigual. Vivemos 
numa época em que a consciência de que o mundo passa por transformações profundas é cada 
dia mais forte. Diante de tudo isso, podemos afirmar que estamos perante uma sociedade 
heterogenia, que é caracterizada essencialmente por uma diversidade cultural cada vez mais 
evidente. 
Diante desta nova realidade, a educação escolar deve preparar os alunos para o 
reconhecimento da pluralidade e diversidade de sujeitos e de culturas, com base no respeito e 
tolerância recíproca, concebendo as diferenças culturais não como sinónimo de inferioridade 
ou desigualdade, mas sim aceitar as diferenças e enriquecer-se com elas. Com isso é 
necessário que a escola assume todas as culturas, reconhecendo-as, valorizando-as e 
sobretudo ver a diversidade cultural como um trunfo para a construção de uma sociedade mais 
justa, mais livres e com oportunidades para todos.  
Diversidade Cultural no Contexto Escolar 
29/121 
De acordo com a Declaração1 Universal sobre a Diversidade Cultural, aponta no artigo dois 
que: 
Em nossas sociedades cada vez mais diversificadas, torna-se indispensável garantir uma 
inteiração harmoniosa entre pessoas e grupos com identidades culturais a um só tempo 
plurais, variadas e dinâmicas, assim como sua vontade de conviver. As políticas que 
favoreçam a inclusão e a participação de todos os cidadãos garantem a coesão social, a 
vitalidade da sociedade civil e a paz. Definido desta maneira, o pluralismo cultural constitui 
a resposta política à realidade da diversidade cultural. Inseparável de um contexto 
democrático, o pluralismo cultural é propício aos intercâmbios culturais e ao 
desenvolvimento das capacidades criadoras que alimentam a vida pública (UNESCO, 
2001). 
Neste sentido é necessário termos a consciência de que a sociedade actual é uma sociedade de 
diversidade cultural. Portanto é preciso que todos os cidadãos tenham uma visão 
multicultural, e também a necessidade de acolher e conviver com identidades culturais 
plurais, sem representar ameaças ou quaisquer formas de preconceito e desrespeito aos outros, 
independente de sexo, cor, género, credo, etnia, nacionalidade etc.  
Ainda de acordo com o preâmbulo da declaração universal sobre a diversidade cultural, “o 
respeito à diversidade das culturas, à tolerância, ao diálogo e à cooperação, em um clima de 
confiança e de entendimento mútuos, estão entre as melhores garantias da paz e da segurança 
internacional”. 
Nesta perspectiva nós entendemos que os valores acima mencionados, afigura-se como um 
dos principais requisitos para a obtenção desse fim que é uma sociedade de paz e também 
baseada na justiça social. Deste modo é fundamental desenvolvermos atitudes positivas e 
solidárias em relação as outras culturas, tendo em conta que vivemos num mundo 
culturalmente diverso, e torna-se necessário conhecer e compreender o outro, de forma a 
termos uma convivência mais saudável e harmoniosa.  
Diante dessas circunstâncias, consideramos relevante situarmos um pouco a realidade actual 
em que estamos a viver, porque a sociedade já não é o que era antes, e nela estão visíveis os 
                                                
1 Adoptada unanimemente pelos 185 Estados membro durante a 31ª Sessão da Conferencia Geral, a 2 de 
Novembro de 2001 em Paris. A comunidade internacional passou a dispor pela primeira vez de um instrumento 
abrangente para as questões relacionadas com a diversidade cultural e o diálogo intercultural.    
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marcos e as transformações ocorridos durante as ultimas décadas. Queremos só referir alguns 
nomeadamente, o final da segunda guerra mundial, a descolonização dos países, a 
globalização e os grandes avanços tecnológicos etc. Tudo isso contribuiu para uma enorme 
mudança a todos os níveis. 
Segundo Ferreira (2005: 78), estas transformações profundas e aceleradas nas sociedades 
contemporâneas, “tem gerado uma grande incerteza e perplexidade, tornando difícil a sua 
compreensão e provocando a desorientação dos mapas cognitivos, interaccionais e societais 
que nos eram familiares e que deixaram de ser”.   
Ainda o mesmo autor acrescenta que, “ nos últimos anos a revolução tecnológica com base na 
informação, transformou a nossa forma de pensar, de comunicar, de produzir, de consumir, de 
negociar, de gerir, de viver de morrer, de fazer guerra e de fazer amor”. 
De facto houve uma mudança de paradigma, alterando consideravelmente alguns dos padrões 
sócio-culturais da nossa sociedade. Nós entendemos que isso aconteceu muito pela força do 
fenómeno irreversível da globalização, que vem quebrando barreiras e fronteiras.   
Segundo Gomez Garcia (2008), a globalização se define como: 
um processo problemático e contraditório, pois trás consigo tantas tendências à 
homogeneização, quanto à fragmentação. Uma das características centrais da globalização é 
que com ela, aos poucos as nações do mundo percam suas fronteiras, e com isso mais 
desigualdades sociais são geradas, além de padronizar as culturas e massificar os 
indivíduos, deixando de lado as diversidades culturais.  
Nesta mesma perspectiva, Fleuri (2003: 87) salienta que, “o carácter opressivo da 
globalização em relação às identidades culturais, tende-se a homogeneizar, diluindo 
identidades e apagando as marcas das culturas ditas inferiores”. 
Deste modo nós entendemos que o processo de globalização, apesar de constituir um desafio 
para a diversidade cultural, cria condições de diálogo entre as culturas e as civilizações, 
proporcionado assim maior interacção entre os povos e a cultura, transformando assim a nossa 
sociedade em sociedades multiculturais. 
 Entretanto com a globalização e a diluição de fronteiras geográficas, tem acelerado o 
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intercâmbio cultural e o mundo vem assumindo definitivamente as feições e as marcas da 
multiculturalidade e da diversidade cultural, fazendo-nos crer que estamos “condenados” a 
pensar a unidade humana na base de sua diversidade cultural e nos desafiando a desenvolver a 
capacidade de conviver com as diferenças. 
É evidente o facto de que esta nova realidade nem sempre é pacífica, o que resulta muitas 
vezes em conflitos sociais. Os problemas inerentes as sociedades ou comunidades 
multiculturais, não são fáceis de solucionar e despertam por vezes sentimentos e atitudes de 
intolerância e de rejeição, mas também não se devem perpetuar a partir de uma certa 
insignificância valorativa, pois, a multiculturalidade nos diversos espaços geográficos e 
políticos é uma situação irreversível (Trindade, 1999: 81). 
Olhando sob esse ângulo, um dos obstáculos na busca da convivência pacífica e tolerante, tem 
haver essencialmente com a diferença, que muitas vezes é associada à inferioridade e 
desigualdade, e o “outro” que é diferente torna-se inferior e passa a representar uma ameaça 
aos padrões de ser e de viver, e isso está enraizado nos diversos espaços de convivência 
humana e vem afectando principalmente os grupos minoritários. 
Face as rápidas mudanças e profundas transformações que estão a ocorrer na sociedade, vai se 
tornando cada vez mais urgente e inadiável a mobilização de esforços no sentido de 
solucionar e combater a discriminações, racismos, xenofobias, extremismos religiosos, 
exclusão social, económica e étnica etc., bem como reafirmar os direitos humanos, garantindo 
o direito à pluralidade e às diferenças culturais, a fim de evitar situações de tensões e 
conflitos. 
É de realçar também o grande papel que as agências internacionais como a Organização das 
Nações Unidas (ONU), a Organização das Nações Unidas para a Educação Ciência e Cultura 
(UNESCO), o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e o Banco Mundial 
desempenham um papel fundamental na promoção da diversidade cultural, isto porque, 
traçam metas, definem propostas e promovem eventos (fóruns e conferências), a fim de 
manter sob controlo os antagonismos sociais e culturais, por outro lado também se 
encarregam de sensibilizar os países membros, para as questões sobre a educação, tolerância e 
respeito à diversidade cultural. 
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O tema da diversidade cultural vem suscitando um interesse notável na actualidade, e varias 
interpretações e pontos de vistas surgiram sobre esta temática, com o intuito de melhor 
compreender este fenómeno que tem uma repercussão a nível mundial. Uma das abordagens é 
que a diversidade cultural é intrinsecamente positiva, quando se refere a intercâmbio da 
riqueza inerente a cada cultura do mundo e também aos vínculos que nos unem nos processos 
de diálogo e de troca. Por outro lado, as diferenças culturais fazem-nos perder de vista o que 
temos em comum na condição de seres humanos, constituindo assim, a raiz de numerosos 
conflitos.  
Este segundo diagnóstico parece hoje mais visível, uma vez que a globalização aumentou os 
pontos de interacção entre as culturas, originando tensões, fracturas e reivindicações relativas 
à identidade, particularmente a religiosa, que se convertem em fontes potenciais de conflito.  
Diante disso entendemos que o desafio fundamental, consiste em propor uma perspectiva 
coerente da diversidade cultural, e portanto, clarificar que longe de ser uma ameaça, a 
diversidade cultural pode ser benéfica nos mais variados domínios de intervenção, (educação, 
paz, comunicação e criatividade) e oferece sólidos argumentos para decisores e actores 
sociais, na construção de estratégias para o desenvolvimento sustentável, na garantia do 
exercício da liberdade e dos direitos humanos, e no fortalecimento da coesão social.  
Em suma é de realçar que vivemos numa sociedade cada vez mais globalizada e plural, dai 
então a necessidade de dar mais atenção á diversidade cultural e o diálogo entre as diversas 
culturas. Por isso entendemos que é fundamental integrar a diversidade cultural, numa ampla 
série de políticas públicas, e isso poderá contribuir para alcançar a prevenção dos conflitos, a 
paz e o desenvolvimento, que são os objectivos chaves de uma sociedade.  
Deste modo o reconhecimento da diversidade cultural enfatiza a unidade na diversidade, e 
isso pressupõe que se redefine a nossa compreensão da diversidade cultural e do diálogo, só 
assim poderemos libertar-nos de ideias preconcebidas. 
Efectivamente, que viver numa sociedade em constantes mudanças, a escola enquanto 
instituição social, é desafiada e pressionada no sentido de acompanhar as transformações que 
ocorrem, e sobretudo proporcionando uma educação que ultrapasse as fronteiras do espaço e 
do tempo, facultando a cada individuo a competência necessária para saber aceitar, respeitar, 
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dialogar e conviver com a diferença ou seja o outro. Essa é uma questão que passaremos a 
abordar de seguida. 
2.2. A escola como um espaço de diversidade cultural  
A democratização do ensino veio abrir a escola a alunos provenientes das mais diversas 
origens não só étnico, religiosa mas também sócio-económicas e culturais. Neste contexto 
urge a tomada de consciência por parte de todos os agentes educativos, para a necessidade de 
reflectir sobre a questão da diversidade cultural no contexto escolar, e tentar dar respostas 
satisfatórias aos múltiplos desafios. 
Atendendo que a diversidade cultural é um fenómeno que caracteriza a sociedade actual, 
Pereira (2007: 105) afirma que os sistemas educativos deverão “adaptar novas políticas e 
reflecti-las na construção e implementação de um currículo formal vocacionada para a 
promoção do pluralismo e da igualdade de oportunidades em níveis cada vez mais elevada”.  
Nesta mesma linha de pensamento Martins (2003: 2) ainda acrescenta que, “a sociedade 
actual não se compadece com uma escola nos moldes tradicionais baseada apenas na 
transmissão directa dos conhecimentos e conteúdos, recorrendo a técnicas e métodos de 
ensino caducos e estagnados no tempo”. 
A escola como estrutura viva e profundamente enraizada na sociedade, reflectirá as 
circunstâncias sociais, económicas culturais dessa mesma sociedade. Daí então a escola teve 
assim a necessidade de se ajustar a esta diversidade, que está caracterizando a sociedade 
actual, mudando a sua postura e passou a ser uma escola para todos.  
Na perspectiva de Paulo Freire (1972) citado por Moreira e Candau (2005: 78), “actualmente, 
todos os círculos da sociedade são marcados pelas diferenças, (sociais, linguísticas, 
económicas, culturais, religiosas etc.) existentes entre “uns” e “outros”, mas é no seio da 
comunidade escolar que o seu entendimento pode e deve ser perspectivado a favor de uma 
maior justiça social e de um crescimento pessoal”. 
Como já referimos, os espaços escolares abriram-se à população em geral, e lentamente 
começou a assistir-se a um alargamento dos sujeitos aprendentes, e consequentemente 
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verificou-se um maior contacto entre as diversas culturas que aí coexistem.  
Portanto cabe à escola proporcionar o acesso a várias opções, respeitando as especificidades 
de cada um e apresentando as mesmas oportunidades e alternativas para todos, promovendo 
igualmente, atitudes de tolerância, compreensão e solidariedade em relação à essa 
diversidade.  
Relembremos todavia, que esta preocupação com a questão da diversidade, está ligado com as 
grandes transformações com as quais nos deparamos na sociedade, e também é consequência 
da escola de massa, e simultaneamente da heterogeneidade sócio-cultural do público escolar.  
Tendo em consideração a grande massificação do ensino, a escola se depara com uma nova 
realidade: a multiculturalidade no seio dela. Nesse sentido, não é mais possível primar pela 
uniformidade, pela homogeneidade uma vez que a pluralidade, a heterogeneidade se torna 
uma realidade concreta, sendo assim necessário uma maior diversificação e flexibilidade de 
modo a dar resposta ao público também diversificado. 
De acordo com Leite (2003: 12), “reflectir sobre a escola e a diversidade cultural significa 
reconhecer as diferenças, respeitá-las, aceitá-las e colocá-las na pauta das nossas 
reivindicações, no cerne do processo educativo”.  
Por exemplo, no caso do processo de ensino-aprendizagem, urge olhar cada aluno como um 
ser único, individual, com conhecimentos, interesses e estilos de aprendizagem diferentes, 
dando voz às diferenças de idade, de sexo, de personalidade, hábitos familiares, proveniência 
social, entre outros. 
Além disso, de acordo com Sacristán (2002: 23), em educação, a diversidade pode estimular-
nos à busca de um “pluralismo universalista que contemple as variações da cultura, o que 
requer mudanças importantes de mentalidade e de fortalecimento de atitudes, de respeito entre 
todos e com todos”. Ou seja, a prática pedagógica, ao reconhecer e se apropriar da 
diversidade, tem a chance de enriquecer seu leque de experiências que possibilitam o 
aprimoramento da praxis educativa, face aos desafios que a modernidade exige das acções 
escolares. 
Qualquer escola, cuja política educativa se pretenda pautar pela multiculturalidade, terá 
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obrigatoriamente de se guiar por princípios de igualdade e de aceitação da diferença, 
procurando contribuir para que nenhuma cultura perca a sua identidade, ou subjugada 
incorrectamente por qualquer outra. 
Como tal esta Diversidade é de facto uma realidade nas nossas escolas, e isso exige dos 
professores e da escola redobradas responsabilidades, no sentido de desenvolverem um 
trabalho interdisciplinar, com a finalidade de formar cidadãos do mundo, capazes de viver na 
nossa aldeia global e de interagir de modo construtivo com a Diferença. 
Morin (2000: 52), afirma que: 
cabe a educação do futuro cuidar para que a espécie humana não apague a ideia de 
diversidade e que a diversidade não apague a da unidade”. Ainda segundo o mesmo autor 
“é a unidade humana que traz em si os princípios de suas múltiplas diversidades. 
Compreender o ser humano é compreender sua unidade na diversidade, sua diversidade na 
unidade. É preciso conceber a unidade do múltiplo, a multiplicidade do uno. A educação 
deverá ilustrar este princípio de unidade/diversidade em todas as esferas. 
É preciso de facto a interacção entre os seres humanos como forma de compreendemos 
melhor o outro ao nosso redor. Portanto é necessário entender a escola, como um sistema, 
para poder analisar a questão da interacção que ocorre dentro e fora dela, é preciso ter 
presente os vários actores educativos que intervêm no processo escolar. Assim, para que a 
escola possa possuir a sua identidade e promover a interacção no seu seio, ela deve criar 
vínculos não só entre os seus actores educativos: professores, alunos, funcionários, 
administradores, mas também a comunidade que a envolve, de modo particular e a sociedade 
em si, de uma maneira mais geral. 
Pereira (2007: 107) afirma que: 
a escola se torna um espaço de encontro entre iguais, possibilitando a convivência com a 
diferença, de uma forma qualitativamente distinta da família e, principalmente, do trabalho. 
Possibilita lidar com a subjectividade, havendo oportunidade para os alunos falarem de si, 
trocarem ideias, sentimentos. Potencialmente, permite a aprendizagem de viver em grupo, 
lidar com a diferença, com o conflito. De uma forma mais restrita ou mais ampla, permite o 
acesso aos diversos códigos culturais necessários. 
Deste modo, entender a diversidade é dialogar com os outros, nos diversos espaços em que 
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nos humanizamos: a família, a sociedade, a escola etc. Portanto reflectir sobre a escola e a 
diversidade significa, reconhecer, aceitar respeitar e atender a diversidade dos alunos, e evitar 
que as diferenças se convertem em desigualdades. 
Neste sentido Sousa (2002: 4) salienta que: 
a escola não pode, por isso, silenciar as vozes que lhe pareçam dissonantes do discurso 
culturalmente padronizado, uma vez que não opera no vazio. Não vale a pena pretender 
unificá-la de maneira abstracta e informal, quando ela se realiza num mundo 
profundamente diverso. 
Diante disso podemos constatar que a escola tem um papel importante na formação dos seus 
educandos, e sobretudo atender a heterogeneidade dos alunos com os quais depara. Uma 
escola aberta à diversidade deve dar respostas concretas a todos os alunos que a compõem, 
rompendo com modelos rígidos e fechados dirigidos somente a alguns, ainda deve sobretudo 
adaptar-se á criança, visto que, a escola deve ter uma atitude aberta à mudanças, e tem que 
inovar face as mudanças ocorridas, baseada numa reflexão crítica, como forma de descobrir 
novos caminhos que melhorem a qualidade do ensino, buscando soluções mais adequadas a 
situações recentes. 
Ainda Sousa (2004: 5) acrescenta que: 
a escola é considerada como um lugar onde podemos encontrar e conviver com os amigos, 
o lugar onde se aprende a ser educado, o lugar onde se aumenta os conhecimentos. A escola 
pode e deve ser um espaço de formação ampla do aluno, que aprofunde o seu processo de 
humanização, aprimorando habilidades que nos tornam humanos. O acesso ao 
conhecimento, às relações sociais, às experiências culturais diversas, podem contribuir 
como suporte no desenvolvimento do aluno como sujeito sócio-cultural e no 
aprimoramento da sua vida social. 
Face ao novo desafio da escola em formar para a abertura ao outro e descoberta de si, 
defendemos que urge tomar por base os elementos da cultura que o aluno exprime nos seus 
comportamentos e atitudes. 
Aliás, as tentativas pedagógicas recentes pretendem encontrar competências transversais 
através dos saberes, articulando-as com os diferentes estilos de aprendizagem dos alunos, no 
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sentido de desenvolver pedagogias plurais e diferenciadas. Deste modo, a questão pedagógica 
central é a tomada em consideração da diferenciação, o que significa que o projecto-base é 
fazer da heterogeneidade um valor a respeitar, promovendo os elementos que unem os alunos. 
Apesar da escola abrir as portas de educação para todos, muitas vezes vemos que a ideia de 
inclusão é muito mais ampla do que simplesmente trazer o indivíduo para a escola comum, 
implica sim dar uma outra lógica à escola, de forma que todos possam encontrar o seu espaço 
e sentir como parte integrante da vida escolar.  
Daí então, a diversidade como foco central da mudança, isto é, essa diversidade que tem feito 
a escola rever o modo como vê e percebe o ser humano, para além de meras características 
físicas, mentais ou intelectuais. Essas e tantas outras questões, nos levam a crer que ainda 
falta algum entendimento acerca da diversidade, na relação conflituosa entre homogeneidade 
(de acções, regras, ensinamentos) e heterogeneidade (de vidas, sonhos, desejos, 
subjectividades), e também sobre as questões que envolvem a inclusão, (não só da pessoa com 
deficiência, mas de todos aqueles que têm seu direito à cidadania negado).  
Deste modo, a não adequação às normas supostamente homogéneas, o melhor caminho tem 
sido a exclusão. Muitas vezes as escolas excluem tudo aquilo que não se enquadra nos 
conceitos de normalidade. Nesse sentido, percebe-se que a escola, ao impor uma única norma 
para todos os alunos, esquece-se que ela própria é formada por uma representação fidedigna 
da sociedade, ou seja, assim como a sociedade, a escola é composta pela diversidade humana 
que compõem a sociedade em si, diversidade esta que antes de tudo, é benéfica pelo facto de 
proporcionar a diferenciação de acções. 
Nesse sentido, pode-se salientar que o aluno independentemente de classe social, etnia, 
preferência sexual, cultura, religião e capacidade intelectual necessita ter a possibilidade de se 
ver como parte da escola, como um dos sujeitos do processo educacional. A escola por sua 
vez, que reveja sua postura, seus entendimentos acerca do mundo, do aluno, da sociedade, do 
ser humano, de diversidade, de inclusão e de tantos outros, para assim entender que o 
elemento estranho é algo próprio da sociedade e que excluir só reforça a ideia de que não se 
tem competência para aceitar a diferença.  
Neste contexto, temos percebido que medidas simples poderiam ser tomadas. A escola terá 
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que direcciona-se para um ensino que, além de reforçar os mecanismos de integração 
solidária, e os procedimentos cooperativos mas que auxilie o aluno a se ver, e a se perceber 
como parte do sistema escolar, independentemente das suas características particulares. 
 Deste modo está-se a contribuir para que realmente o processo educacional cumpra aquilo 
que se pressupõe, que é formar alunos críticos, solidários e cidadãos conscientes. Ora, só se 
forma um aluno crítico, cidadão e consciente, se ele perceber-se como parte da criticidade, da 
cidadania e da consciência do grupo do qual faz parte, ou seja, incluído respeitado em sua 
individualidade. 
Na perspectiva de Mittler (2003: 236), o significado de inclusão ultrapassa:  
a colocação de cada criança individual nas escolas, mas é criar um ambiente onde todos 
possam desfrutar o acesso e o sucesso no currículo e tornarem-se membros totais da 
comunidade escolar e local, sendo desse modo valorizados.  
A inclusão diz respeito a todos os alunos, e não somente a alguns. Ela envolve uma mudança 
de cultura e de organização da escola, para que possa assegurar o acesso e participação de 
todos os alunos que a frequentam regularmente a escola.  
Após observarmos os aspectos concernentes da diversidade na/da escola, e da educação de 
modo geral, cabe resgatar as possibilidades de inserção dessa diversidade pela via inclusiva. 
Em suma, impõe-se que a organização escolar assuma um compromisso de pluralismo, 
promovendo a integração de todos os alunos no sistema, em vez de um tratamento específico 
a certos alunos, pois acreditamos que toda a forma de segregação acentua as desigualdades 
entre os alunos, não promovendo a diversidade, e nem contribuindo para a construção do 
processo identitário. 
2.3 Diversidade cultural no contexto de sala de aula 
Hoje no mundo em que vivemos, a diversidade cultural está cada vez mais patente nas 
escolas. Nelas encontramos adolescentes e crianças de diferentes meios sócio-culturais, com 
as suas potencialidades e especificidades diferenciadas. Mas como sabemos é na sala de aula 
que essa diversidade ganha maior visibilidade, visto que é um lugar de encontros, onde cada 
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vez mais deparamos com existência de alunos com culturas e características heterogéneas.  
Realmente na escola actual, circulam e convergem diferentes culturas, cabendo também a esta 
ser produtora de Diversidade. Esta heterogeneidade deve portanto ser repensada, o que exige 
que na sala de aula se valorize o pluralismo, em detrimento de uma visão etnocêntrica do 
mundo, unicamente centrada nas culturas dominantes. 
Nesta perspectiva, Perestrelo (200: 37) salienta que: 
na sala de aula se encontra de algum modo uma múltipla diversidade de culturas com 
diferentes saberes, sistemas de valores, crenças e de interpretações do mundo, hábitos, 
modos de agir, expectativas, necessidades e projectos de vida. 
Tendo em consideração essa multiplicidade de diversidade, a tarefa da escola é conseguir 
reconhecer as diferenças, não só culturais mas também a níveis dos diferentes ritmos e estilos 
de aprendizagem, de interesses e capacidades. É um desafio que compete a todos nós adoptar 
no sentido de caminharmos cada vez mais para uma sociedade em que sejam formados 
indivíduos responsáveis, críticos, actuantes e solidários, conscientes dos seus direitos e 
deveres. 
Neste sentido ainda Perestrelo (200: 37) acrescenta que é impossível ignorar que “a nossa sala 
de aula, tem vindo a tornar-se cada vez mais heterogéneas. Temos de reconhecer que estas 
diferentes pertenças são uma fonte de riqueza inesgotável”. 
O reconhecimento desta diversidade nas nossas salas de aula, é uma realidade com que os 
professores e demais agentes educativos se confrontam diariamente, e exige uma postura de 
reflexão sobre o decorrer dos processos de ensino e de aprendizagem. 
Sabendo que na sala de aula deparamos sempre com a diversidade de alunos, portanto neste 
caso os professores têm um grande papel a desempenhar perante esta situação,  e cabe ao ele 
ajustar os conteúdos às necessidades dos alunos, ou seja, deve fazer uma diferenciação 
pedagógica.  
Para Morgado (1999: 17), “a organização e gestão da relação pedagógica solicita ao professor 
a ter em consideração de um conjunto de dimensões que se operacionalizam de forma 
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interdependente”. Daí que não posso esquecer que, tal como escreve Perestrelo (2001: 37), 
“numa sala de aula está presente uma complexa interacção cuja diversidade não se resume 
apenas à cor da pele ou à etnia, mas onde se conjugam diferentes eixos de classe social, de 
género ou de origem”. 
Na perspectiva de Ramiro (2002: 48) o professor faz uma diferenciação pedagógica, “quando 
prepara tarefas específicas para diferentes grupos de alunos, tendo em consideração as suas 
necessidades de formação e interesses próprias”. 
Neste caso o professor terá que adoptar estratégias que permita que cada aluno, aprenda 
determinado conhecimento de acordo com as suas próprias características, que provém do seu 
saber, dos seus hábitos de pensar e de agir. 
Segundo Miranda (2004: 27) uma das formas do professor fazer a gestão da diversidade na 
sala de aula é através de “ formação de grupos heterogéneos e a abordagem diferenciada são 
necessárias e eficazes na gestão da diversidade na sala de aula”. 
Ainda nesta mesma linha de pensamento Aguado (2000: 125) focaliza igualmente esta forma 
para gerir a diversidade, a “aprendizagem cooperativa em equipas heterogéneas visto que 
quando as relações com as colegas se produzam adequadamente, proporcionam o principal 
contexto para adquirir as competências sociais mais sofisticados para enfrentar os elevados 
níveis de incerteza” 
Nós também propomos que para trabalhar com a turma toda sem fazer nenhuma exclusão, 
devem propor actividades abertas, diversificadas, isto é, actividades que possam ser abordadas 
por diferentes níveis de compreensão e de desempenho dos alunos, e em que não se 
destaquem os que sabem mais ou os que sabem menos, pois tudo o que essas actividades 
propõem pode ser disposto, segundo as possibilidades e interesses dos alunos que optaram por 
desenvolvê-las. Entendemos que esta estratégia leva os alunos a aprender a cooperar, negociar 
e a questionar face aos problemas dos outros, e sobretudo ter um maior conhecimento do 
outro. 
Na óptica de Aguado (2000: 143) é preciso promover “actividades que vão além de explicar, 
perguntar e avaliar mas é necessário definir também actividades que ajuda na interacção entre 
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os alunos, e esses são aspectos imprescindíveis em contextos heterogéneos”. Diante disso a 
mesma autora ainda nos propõe um conjunto de estratégias, que considera fundamentais para 
levar a cabo em situações de diversidade na sala de aula:  
 estudar a diversidade existente na turma para formar equipas de trabalho; 
 desenhar ou seleccionar tarefas que estimulam a construção do conhecimento de cada 
grupo; 
 ensinar a cooperar e a resolver conflitos de forma positiva; 
 observar o quê que acontece, prestando atenção ao progresso de cada indivíduo; 
 explicar os critérios de avaliação de forma que os alunos os compreendem e os 
consideram, justos. 
Partilhamos da mesma posição da autora, visto que, o processo ensino-aprendizagem no 
contexto de sala de aula é caracterizada por uma grande diversidade de alunos,  e isso exige 
de facto estratégias diversificadas em função da diversidade presente na sala de aula. Um dos 
aspectos também que aqui consideramos essencial, e que merece ser destacado, é a questão da 
cooperação isto porque, este factor é muito importante, no processo ensino aprendizagem, e 
ajuda o professor a negociar com os alunos na busca das melhores soluções para todos.   
Também neste contexto queremos citar a contribuição de Diogo (2006: 12) sobre esta 
questão, onde reforça que é importante: 
 a utilização de materiais de apoio diversos, e o cuidado na selecção dos manuais 
escolares, verificando neles que tipo de abordagem realizam face à interculturalidade; 
 a utilização sistemática da experiência e da realidade de cada um dos alunos; 
 planificação de diversos itinerários de actividades de aprendizagem para a aquisição 
de um mesmo conteúdo; 
 organização flexível das aulas e dos grupos; 
 uso de diferentes técnicas e modalidades de avaliação: trabalhos práticos, observação, 
debates e trabalho de pares etc; 
 uso do método cooperativo que favorece os mecanismo de colaboração e ajuda. 
De destacar também um outro aspecto importante que é a diversificação do método de 
avaliação, o que pressupõe que o professor considere que não existe uma única forma para 
avaliar as aprendizagens, e que nem todos os alunos têm que ser avaliados do mesmo modo e 
com os mesmos instrumentos. 
Finalmente, para fazer a gestão da diversidade todos os professores deverão utilizar 
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estratégias, baseadas no reconhecimento que os estudantes têm capacidades ou habilidades de 
aprendizagem diferentes, diferentes talentos e interesses. É fundamental, por isso, a 
determinação dos objectivos da aprendizagem, dos conceitos que se pretende efectivamente 
que os alunos adquiram. 
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Capítulo 3: Abordagens educativas face a diversidade   
cultural 
3.1. A Educação multicultural 
Antes de embarcarmos nesta viagem com o tema educação multicultural, primeiro 
consideramos ser fundamental fazer um breve panorama, sobre a origem do multiculturalismo 
e também o sentido atribuído a esse termo, bem como as concepções teóricas que o 
fundamentam. Isto porque entendemos que não se pode falar em educação multicultural, sem 
se especificar com clareza o multiculturalismo como movimento social, em que abriu o 
caminho para o campo educativo, para que hoje possamos nos inquietar pelo desejo de 
compreensão e busca de novas possibilidades pedagógicas, que nos permitam actuar numa 
perspectiva de respeito com a nossa rica diversidade cultural.  
Segundo Gonçalves e Silva (1998: 52): 
o multiculturalismo emerge em território como movimento social em defesa das lutas dos 
grupos culturais negros e outras minorias, mas também, como abordagem curricular 
contrária a toda forma de preconceito e discriminação no espaço escolar. 
Inicialmente surgiu desvinculado do sistema educativo, incorporado na sua maioria pelos 
movimentos sociais, especialmente os grupos culturais negros. O eixo orientador do 
movimento é o combate ao racismo e as lutas pelos direitos civis. 
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Gonçalves e Silva (1998: 51), “situam o início desse movimento na primeira metade do 
século XX, com as lutas dos afro-descendentes, que buscavam a igualdade de exercício dos 
direitos civis e o combate à discriminação racial no País”. 
Ainda segundo Gonçalves e Silva (1998: 53), afirmam que: 
todas essas mudanças contribuíram para amenizar o chamado dilema racial na década de 70 
nos Estados Unidos, sobretudo entre a juventude negra. A partir dos anos 70, há um relativo 
avanço nas lutas multiculturalistas, à proporção que os Estados Unidos instituem, à custa 
das pressões populares, políticas públicas em todas as esferas de poder público (federal, 
estadual e municipal), visando garantir igualdade de oportunidades educacionais, de 
integração e justiça social a grupos culturais diversos, tais como os não-brancos, do sexo 
feminino, deficientes, alunos de baixa renda etc. 
Nesta perspectiva então o multiculturalismo aparece como um movimento legítimo, de 
reivindicação dos grupos culturais dominados no interior desses países, para terem suas 
formas culturais reconhecidas e representadas na cultura nacional. O multiculturalismo pode 
ser visto também como uma solução, para os problemas daqueles grupos raciais e étnicos no 
interior desses países. 
O multiculturalismo se destaca como uma das suas preocupações, os estudos sobre a 
multiplicidade de culturas, a pluralidade de identidades, as relações de poder assimétricas e 
também veio questionar e desafiar práticas silenciadoras de identidades culturais, 
particularmente as questões de racismos, machismos, preconceitos e discriminações. 
Ao longo das últimas quatro décadas, o multiculturalismo como movimento social engajado 
na defesa da diversidade cultural, vem ganhando espaço nas discussões e debates, nas mais 
diversas perspectivas e vertentes, levando sempre em conta que o sentido dessas discussões 
dependem, necessariamente, de uma visão global e articulada, capaz de integrar todos os 
aspectos ao mesmo tempo, políticos, económicos, sociais, culturais e educacionais. 
Tal movimento nos ensina que conceber e conviver com as diferenças requer o 
reconhecimento de que existem indivíduos e grupos distintos entre si, mas que não se anulam 
ou se excluem em termos de direitos iguais e de oportunidades que garantam a afirmação de 
suas identidades e dignidade humana. 
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A partir desses pressupostos, uma das questões que deve nortear o estudo sobre 
multiculturalismo é o próprio conceito que o termo abrange. Para a maioria dos autores 
(Mclaren, 2000; Souza Santos, 2003; Gonçalves e Silva, 2006; Hall, 2006) o termo 
multiculturalismo abarca diferentes definições e perspectivas que se contradizem.  
Na perspectiva de Hall (2006: 50):  
multicultural é um termo qualitativo. Descreve as características sociais e os problemas de 
governabilidade apresentados por qualquer sociedade na qual diferentes comunidades 
culturais convivem e tentam construir uma vida em comum, ao mesmo tempo em que retêm 
algo de sua identidade original. Em contrapartida, o termo multiculturalismo é substantivo. 
Refere-se às estratégias e políticas adoptadas para governar ou administrar problemas de 
diversidade e multiplicidade gerados pelas sociedades multiculturais. É usualmente 
utilizado no singular, significando a filosofia específica ou a doutrina que sustenta as 
estratégias multiculturais.  
Segundo Santos (2003: 34) afirma que: 
o multiculturalismo é um termo polissémico que engloba desde visões mais liberais ou 
folclóricas, que tratam da valorização da pluralidade cultural, até visões mais críticas, cujo 
foco é o questionamento o racismos, sexismos e preconceitos de forma geral, buscando 
perspectivas transformadoras nos espaços culturais, sociais e organizacionais. 
Para tal, acreditamos que é necessário em primeiro lugar lembrar que, nossas vidas estão 
permeadas por essa discussão multicultural, tendo em vista as próprias características da 
sociedade moderna em que as diferenças não só aumentam, como se tornam cada vez mais 
problemáticas.  
Para Silva (2007: 85): 
uma das características convergentes em sociedades consideradas multiculturais é a 
ocorrência de situações conflituantes uma vez que o multiculturalismo não pode ser 
separado das relações de poder regidas pelas diferenças de classes. Ao referir-se ao 
conceito, o autor destaca a luta pelo reconhecimento de grupos culturais em localidades 
específicas como, por exemplo, os contextos de imigração, enfatizando também que o 
multiculturalismo pode abranger a luta pela superação de uma hegemonia dominante dentro 
de uma cultura nacional. 
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Ainda Silva (2007: 85) acrescenta que de uma forma ou de outra, “o multiculturalismo não 
pode ser separado das relações de poder que, antes de mais nada, obrigam essas diferentes 
culturas raciais, étnicas e nacionais a viverem no mesmo espaço”.  
Dessa forma, numa sociedade que se percebe cada vez mais multicultural, cuja pluralidade de 
culturas, etnias, religiões, visões de mundo e outras dimensões das identidades infiltra-se, 
cada vez mais, nos diversos campos da vida contemporânea penetrando os espaços de 
educação formal. 
 É neste sentido que segundo Moreira (2001: 41), educação multicultural surge como um 
conceito que “permite questionar no interior do currículo escolar e das práticas pedagógicas 
desenvolvidas, a “superioridade” dos saberes gerais e universais sobre os saberes particulares 
e locais” 
É evidente o facto de que o debate acerca da educação multicultural tem proliferado muito na 
actualidade. O multiculturalismo vem ganhando dimensão na educação, e este fenómeno está 
a ocorrer em muitos países, desafiando-os a fazer diversas alterações nas práticas educativas, 
como forma de dar respostas aos novos desafios da sociedade actual. Embora seja um termo 
ainda em construção no nosso país.  
Moreira (2001: 42) afirma que: 
em conformidade com essas discussões, a educação multicultural propõe uma ruptura aos 
modelos pré-estabelecidos e práticas ocultas que no interior do currículo escolar produzem 
um efeito de colonização em que os estudantes de diversas culturas, classes sociais e 
matizes étnicas ocupam o lugar dos colonizados e marginalizados por um processo de 
silenciamento de sua condição. Espera-se que, por meio de uma prática educativa 
multicultural, os estudantes possam analisar as relações de poder envolvidas na produção 
de mecanismos discriminatórios ou silenciadores de sua cultura, criando condições para 
reagir e poder lutar contra esses mecanismos que pregam a superioridade científica, 
tecnológica e cultural de determinados grupos economicamente dominantes. 
Nesse sentido, levar em conta a pluralidade cultural no âmbito da educação implica pensar 
formas de reconhecer, valorizar e incorporar as identidades plurais em políticas e práticas 
curriculares. Significa, ainda, reflectir sobre mecanismos discriminatórios que tanto negam 
voz a diferentes identidades culturais, silenciando manifestações e conflitos culturais, bem 
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como buscando homogeneíza-las numa perspectiva monocultural. 
Actualmente a escola, por se configurar como espaço legítimo onde se dá o processo de 
socialização, é o ambiente no qual mais se encontra a da diversidade cultural, racial, social. 
Portanto é necessário que haja um convívio multicultural que implica respeito ao outro, 
diálogo com os valores do outro. 
Em função dessa realidade, a educação em geral e mais especificamente, a escola e os 
professores são encarados como “esperança de futuro”, sendo pressionados a repensar o seu 
papel diante das transformações em curso, as quais demandam novos saberes, novas 
competências, um novo jeito de pensar e de agir, enfim um novo perfil de formação do 
cidadão. 
Segundo Fontoura (2005: 53), um dos grandes objectivos da educação multicultural é o de 
“reformar as escolas de maneira que os estudantes de diferentes classes sociais e de diferentes 
grupos étnicos e raciais possam experimentar a igualdade e possam usufruir, homens e 
mulheres, de igualdade de oportunidades para o sucesso em educação”  
Nesta perspectiva ainda Fontoura (2005: 53) acrescenta que: 
os currículos devem ser orientados para a partilha e valorização das culturas de todas as 
crianças. Assim, a educação multicultural visaria promover a compreensão e a tolerância 
mútuas pela mudança de percepções e atitudes através de um programa pluralista de 
reforma curricular. 
Por sua vez Ferreira (2003: 117) emprega a expressão educação multicultural para referir: 
as práticas e programas concebidos para contribuírem para um melhor rendimento escolar 
dos grupos étnicos ou de migrantes e/ou instruir os estudantes dos grupos maioritários 
sobre as culturas e expressões dos grupos minoritários. A educação multicultural é um 
conceito amplo que engloba, os estudos étnicos, a educação multiétnica e a educação anti-
racista. Consiste numa reforma educacional cuja finalidade é modificar o ambiente da 
escola de tal forma que, diferentes tipos de grupos, incluindo os grupos étnicos, as mulheres 
e os grupos de alunos com necessidades educativas especiais, tenham uma educação igual e 
paridade na escola. 
Neste sentido nós entendemos que a educação multicultural é um movimento de reforma da 
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educação, que leva à igualdade de oportunidades para todos os alunos, tornando-se necessária 
uma modificação do ambiente na escola de tal maneira que este reflicta as diversas culturas e 
grupos existentes na sociedade e na própria escola. Deste modo, a educação multicultural 
pode ser encarada como uma educação para aplicar de uma forma contínua numa sociedade 
pluralista e democrática. 
Ferreira (2003: 120) acrescenta ainda que um importante objectivo da educação multicultural 
é a de:  
ajudar os alunos a desenvolverem o espírito crítico e a adquirirem os conhecimentos, as 
atitudes, as capacidades e o empenhamento necessários para participarem numa actividade 
democrática, que contribua para que os ideais da democracia se tornem realidades.  
A educação multicultural procura realizar os princípios democráticos da justiça social através 
de pedagogias críticas, proporcionando conhecimentos, desenvolvendo a reflexão-acção que 
permita aos futuros cidadãos, participar nas transformações sociais no sentido de atingir 
níveis cada vez mais elevados de igualdade de oportunidades. Rejeita e combate todas as 
formas de discriminação na escola e na sociedade. Aceita e defende o pluralismo representado 
pelos alunos e pelas suas famílias. 
A educação multicultural deve ser encarada como um processo progressivo de mudança. Ela 
por sua vez obriga a escola a mudar a sua organização administrativa e pedagógica, e a 
estruturar de modo a acolher da melhor forma a diversidade dos seus alunos. Isso implica 
reajustamentos do currículo ao nível dos conteúdos, das estratégias e das interacções entre 
alunos e professores, de modo a proporcionar a todos os alunos igualdade de circunstâncias 
educativas. 
Souta (1997: 59) define a educação multicultural como “uma abordagem transdisciplinar que 
procura introduzir alterações aos diferentes níveis no sistema, quer na definição de políticas 
educativas, quer nos programas e materiais didácticos”. 
Por seu torno Cardoso (2001: 17) ressalta que: 
a dimensão da educação multicultural (designação predominante nos países anglo-
saxónicos) diz respeito a um conjunto de estratégias organizacionais, curriculares e 
pedagógicas ao nível de sistema, de escola e de classe, cujo objectivo é promover a 
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compreensão e tolerância entre indivíduos de origens étnicas diversas, através da mudança 
de percepção e atitudes com base em programas curriculares que expressem a diversidade 
de culturas e estilos de vida.  
Em suma, seja qual for a concepção adoptada pelos diversos actores, nós entendemos que a 
educação multicultural, é uma questão fundamental no campo educativo, dado que nas escolas 
prevalece uma grande heterogeneidade cultural e étnica, devendo valorizar-se a diversidade 
cultural e o respeito pela diferença. Sugerimos portanto, uma educação multicultural aberta a 
todas as formas de diferenças entre todos os grupos que se encontram na escola. 
3.2. A Educação Intercultural 
Antes de entrarmos no domínio educativo, gostaríamos em primeiro lugar analisar o termo 
intercultural. 
Atentando na própria palavra Intercultural, verifica-mos que o prefixo Inter aponta para a 
ideia de interacção, neste caso entre culturas, o que indica também a existência de uma 
relação entre os grupos, indivíduos e identidades. Relação essa que entendemos como uma 
construção e não como um dado adquirido. 
De acordo com Ferreira (2003: 96), o interculturalismo refere: 
à interacção entre culturas de uma forma recíproca, favorecendo o seu convívio e 
integração assente numa relação baseada no respeito pela diversidade e no enriquecimento 
mútuo. A expressão também define um movimento que tem como ponto de partida o 
respeito pelas outras culturas, superando as falhas de relativismo cultural, ao defender o 
encontro, em pé de igualdade, entre todas elas.  
Nesta mesma linha também Trindade (1999: 78), salienta que o interculturalismo implica, 
“reciprocidade e partilha na aprendizagem, na comunicação e nas relações humanas. Numa 
perspectiva sociológica mais global, o interculturalismo é uma atitude humanista que valoriza 
o diálogo, o respeito pelas diferenças e a compreensão mútua”.  
Nesta perspectiva nós entendemos que este contacto entre os indivíduos é fundamental, dado 
que cada um de nós somos portadores de fragmentos culturais, isto é, experiências de vida 
distintas que potenciam um conceito de cultura mais abrangente, podendo a partir daqui, 
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promover o desenvolvimento de uma competência intercultural. 
Por seu torno Candau (2006: 80), acrescenta que o modelo intercultural refere-se à 
“interacção entre as várias culturas, reconhecendo o direito à diversidade e luta contra a 
discriminação e desigualdade social, defendendo relações dialógicas e igualitárias entre 
pessoas de diferentes grupos”.  
Roque (2002: 39) afirma que:  
a postura interculturalista possibilita aceitar e valorizar a diferença, e também defende a 
comunicação, a afirmação e o diálogo entre as culturas. Promove a relação dinâmica entre 
as culturas, ou seja, valoriza a diferença e esforça-se por encontrar pontos comuns entre 
pessoas e culturas. Trata-se da construção de uma sociedade aberta, que apesar de 
consciente do choque de culturas, encontra-se receptiva ao exercício de crítica e da postura 
ética, na defesa de princípios e valores humanos que respeitem a alteridade. 
Diante disso então, o termo intercultural remete-nos para o diálogo e interacção entre as 
culturas, que deve ocorrer numa abertura efectiva ao outro, dado que não se pode considerar 
que qualquer cultura tenha atingido o seu total desenvolvimento. Portanto o diálogo entre os 
povos de diferentes culturas é o meio de possibilitar o enriquecimento mútuo. Entretanto o 
interculturalismo propõe, que se aprenda a conviver num mundo pluralista e se respeite e 
defenda a humanidade no seu conjunto. 
Roque (2002: 40) acrescenta que: 
o verdadeiro desafio cultural para o futuro da nossa sociedade, parece estar na criação de 
atitudes interculturais, em que as culturas não se limitam a uma convivência pacífica, mas 
interactuam umas nas outras, através do diálogo, do conhecimento mútuo, da abertura ao 
universal, sem prejuízo da originalidade própria.  
De acordo com Vieira (1995: 143), o interculturalismo propõe-se alcançar os seguintes 
objectivos: 
 Compreender a natureza pluralista da nossa sociedade e do nosso mundo; 
 Promover o diálogo entre as culturas; 
  Compreender a complexidade e riqueza das relações entre diferentes culturas, tanto 
no plano individual como no comunitário; 
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 Colaborar na busca de respostas aos problemas mundiais que se colocam nos âmbitos 
sociais, económicos, políticos e ecológicos. 
Em suma, nós defendemos que para a prática de uma abordagem intercultural, o simples 
respeito e tolerância não se revelam suficientes. É preciso criar um verdadeiro diálogo, em 
que os conflitos sejam ultrapassados através de negociação. Com isso se origina uma 
dinâmica de criações novas e também de enriquecimento entre as culturas. 
De realçar também que a abordagem intercultural que aqui propomos não pode ser 
confundida com o modelo multicultural, isto porque, a abordagem intercultural acentua no 
processo de interacção entre indivíduos e culturas.  
Ora bem, transpondo esta análise para o campo educativo, entendemos que a educação 
intercultural é uma forma diferente de tratar a Diversidade.  
Peres (2000: 67) diz que: 
a educação intercultural apresenta como um projecto educativo que valoriza a diversidade 
sócio-cultural, e ao mesmo tempo aposta na reanimação da cultura: encontro, relação, 
convivência, festa, alegria, fantasia e comunicação. É um projecto em construção, uma 
força dinamizadora da vida que, permitirá um caminho mais humanizante para os homens. 
É ainda um projecto interpessoal que integra a ética e o conhecimento, ao mesmo tempo 
também cria condições para o desenvolvimento da comunidade local e global. 
Ainda o mesmo autor acrescenta que, “a educação intercultural propõe que a pratica educativa 
situe as diferenças culturais como foco de reflexão e de indagação pedagógica”. Entretanto 
pensar sobre a educação intercultural, significa reflectir sobre a relação entre as diferentes 
culturas e a sua integração no espaço escolar. 
Aguado (2000: 126) salienta que: 
numa perspectiva educacional, o interculturalismo baseia-se no dialogo e na convivência 
entre as diferentes culturas na escola. Implica em favorecer um sentimento de igualdade, 
auxiliando numa visão de respeito e tolerância ao diferente. Para isso, é preciso que a 
educação intercultural ultrapassa a visão reduzida da realidade, permitindo integrar as 
múltiplas facetas dos fenómenos sociais e educativos.  
Neste sentido a educação intercultural é uma  educação para a alteridade, isto é, para entrar 
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em contacto com alguém que é simultaneamente diferente e semelhante. Neste caso o 
processo educativo tem que basear sobretudo numa pedagogia que promove a interacção, a 
compreensão, o reconhecimento do outro e da sua diversidade, a tolerância e a igualdade de 
oportunidades educativas e sociais para todos. 
Ferreira (2005: 55), afirma que:   
esta pedagogia possibilita não só a determinação das suas próprias representações dos 
modelos do seu sistema de valores, mas também a identificação das representações e dos 
sistemas de valores e de normas dos outros indivíduos e grupos, constituindo assim um 
meio de conhecimento e de aprendizagem do outro e de compreensão intercultural. 
É nesta linha de análise que entendemos a educação intercultural, como toda a formação que 
leva em conta a diversidade cultural dos alunos. Neste sentido a educação intercultural 
aparece como uma forma de abordar a diversidade cultural, a partir de processo de interacção 
entre as diversas culturas no contexto escolar.  
A nosso ver a educação intercultural centra essencialmente no diálogo e na convivência entre 
as diferentes pessoas, o que faz com que elas aprendam umas com as outras, tomando sempre 
como pressuposto que cada um de nós temos as nossas especificidades, mas podemos 
aproveitar dessas especificidades, e complementar uns aos outros. Portanto isto implica que 
eu me descubra no outro e o outro em mim. Na educação intercultural, a co-aprendizagem é 
importante, dado que tanto o saber como as relações sociais estão em permanente construção. 
Neste sentido, a interacção “eu-outro” é fundamental, cabendo à escola fomentar o diálogo, 
eliminando o confronto.  
Peres (2000: 68), acrescenta que “o exercício da educação intercultural visa uma atitude 
reflexiva e uma organização didáctica, voltada para a heterogeneidade e a pluralidade, que 
caracterizam todos os indivíduos”. 
Queremos frisar também que as dimensões de análise da educação intercultural são múltiplas, 
não se fechando exclusivamente no domínio educativo. É nesta perspectiva abrangente que 
Peres (2000: 69) fala de educação intercultural, definindo-a segundo alguns níveis:  
 abertura à diversidade cultural;  
 coesão social;  
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 participação crítica na vida democrática;  
 igualdade de oportunidades e equidade;  
 respeito pela vida no planeta. 
De facto esta é a grande riqueza da educação intercultural, tendo em conta a pluralidade que 
caracteriza a sociedade em que vivemos, e sem esquecer também que a mesma constitui um 
novo desafio à sociedade actual, portanto isso impõe a todos nós o exercício de uma educação 
intercultural, ou seja, é necessário conviver com o outro, respeitar o outro, valorizá-lo e 
aprender com ele. Efectivamente nós entendemos que é isso que está implícito na concepção 
da educação intercultural. 
Ainda Peres (2000: 70), aponta que a nova competência intercultural compreende quatro 
dimensões:  
Saber – conhecimento sociocultural da(s) comunidade(s); conhecimento, consciência e 
entendimento das diferenças entre o nosso mundo e o deles.  
Saber fazer – competências e atitudes interculturais, que inclui a capacidade de estabelecer 
relações entre a nossa cultura e a outra cultura, também a capacidade para reconhecer e 
utilizar varias estratégias para estabelecer contacto com os outros, e a capacidade para 
desempenhar o papel de intermediário cultural entre a nossa e a cultura do outro, e para 
controlar situações de desentendimento e conflitos culturais entre eles.  
Saber ser – qualidades afectivas como atitudes positivas em relação ao outro, interesse nas 
ideias, nos valores culturais, nas experiências dos outros, a relativização do ponto de vista e 
do sistema cultural.  
Saber aprender – a capacidade para reagir positivamente à aprendizagem de uma outra 
cultura, a adaptação as novas experiências (povos, linguagens, modos de fazer coisas). É nesta 
dimensão que se desenvolve a competência intercultural.  
Nós entendemos que é com base nestas competências que a educação intercultural deve 
acentuar, porque acreditamos que, para agirmos de uma forma verdadeiramente humana, é 
necessário irmos ao encontro do outro e viver a sua cultura, descobrindo que é possível 
superar as diferenças, e podemos transformar a realidade. 
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Neste sentido o que propomos para âmbito escolar é que todos os agentes educativos crie 
dispositivos pedagógica que permitam uma convivência entre todos os parceiros educativos, e 
também aprender a negociar de uma forma pacífica os conflitos (encontros e desencontros de 
diferenças), promovendo uma aprendizagem cooperativa.  
Em suma o que pretendemos é que se faça da escola um lugar de encontro e de convivência 
entre culturas. Onde o exercício de uma verdadeira educação intercultural passe pelo contacto 
que se proporciona ao aluno com um ambiente heterogéneo, pluricultural e pelo convívio com 
outras culturas. 
3.3.  O papel do Professor face a Diversidade cultural   
O professor é um indivíduo que ensina, mas tem de perceber que não é só depositar os seus 
conhecimentos numa determinada sala de aula, para que o seu papel seja bem desempenhado. 
Em contextos escolares multiculturais, a capacidade técnica bem como o domínio dos 
conteúdos e da metodologia por parte dos professores, são insuficientes. Para assegurarem 
uma educação efectiva dos estudantes de culturas diferentes, os professores terão de ser 
capazes de alterar e modificar estratégias de ensino que possam respeitar e desafiar alunos dos 
diversos grupos culturais, em ambientes educativos. 
Entretanto, uma educação sem fronteiras e que trabalhe no sentido de mitigar as diferenças 
existentes, não é tarefa fácil, requer preparo por parte do professor, uma vez que para lidar 
com as adversidades é necessário compreender como elas se manifestam e em que contexto. 
Todavia o professor que acolhe seus alunos é um professor reflexivo, que percebe e respeita 
as diferenças de cada um, e constrói um ambiente de igualdade, e propicia uma segurança aos 
seus alunos, e isso reflectirá em melhor e maior aprendizado. 
É nesta perspectiva que Alarcão ( 2004: 41) diz que: 
a noção do professor reflexivo baseia-se na consciência da capacidade de pensamento e 
reflexão que caracteriza o ser humano como criativo e não como mero reprodutor de ideias 
e práticas que lhe são exteriores. É central, nesta conceptualização, a noção do profissional 
como uma pessoa que , nas situações profissionais, tantas vezes incertas e imprevistas, 
actua de forma inteligente e flexível, situada e reactiva. 
Os professores terão de estar consciente, de que a escola reflecte a sociedade e a comunidade 
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envolvente. E de certa forma, são influenciadas pelo poder de uns em relação a outros que se 
verifica na comunidade envolvente. O professor tem de analisar a sua população, para 
perceber de que forma isso pode influenciar as dinâmicas de sala de aula, para assim poder 
intervir no sentido de abolir as práticas de exclusão e de discriminação.  
 No entender de Cardoso (2001: 47), o professor deve “compreender o aluno, e tudo o que 
este transporta para a sala de aula, deve estar consciente acerca das suas opiniões, 
perspectivas, concepções e sentimentos, enquanto cidadão e professor numa sociedade 
multicultural”.  
Ainda segundo o mesmo autor, “o envolvimento comprometido e intencional do professor na 
via multicultural, garante-lhe maior sensibilidade na percepção das mudanças que vão 
ocorrendo, e melhorar o processo de mudança das suas práticas em contexto multiculturais”. 
Segundo Cardoso (2001: 49): 
os profissionais da educação devem ser profissionais da cultura, e não de um padrão único 
de aluno, de currículo, de conteúdo, de práticas pedagógicas e de actividades escolares. 
Somos diferentes em raça/etnia, nacionalidade, sexo, idade, género, crenças, classe. Tudo 
isso está presente na relação professor/aluno. 
A situação multicultural exige o conhecimento da sociedade e das realidades dos outros meios 
culturais e também dos vários fenómenos que nela acontecem. Deste modo é fundamental que 
os professores se preparem, para receber e compreender os alunos e as respectivas famílias, 
vindos de diferentes regiões do país e mesmo do estrangeiro, para que possam respeitar a 
diversidade de línguas, comportamentos, religiões e modos de vida, e que consigam gerir os 
conflitos e sobretudo aproveitá-los para enriquecer culturalmente cada um dos seus alunos, e a 
si próprio. 
Segundo Gagné (1999: 89) na realidade, as crianças quando entram na escola “já possuem 
conhecimentos, conceitos, informações, experiências vividas e até preconceitos derivados de 
vários agentes socializadores, tais como, a família, vizinhos e meios de comunicação”.  
 É através de uma visão multicultural que o professor dos nossos dias, deve pautar a sua forma 
de estar na sala, tornando-a num local de aprendizagem não só de conteúdos programáticos, 
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mas também onde podemos ensinar algo aos outros e acima de tudo aprender muito com eles. 
Neste caso, a escola e os docentes têm o dever de valorizar, aceitar e aproveitar saberes, 
valores, interesses e competências que os alunos trazem, pois eles não entram para a escola 
como uma tábua rasa, uma mente vazia. 
Assim, a formação dos docentes em contextos multiculturais é a pedra basilar da educação 
intercultural, pois conduz à melhoria da qualidade do ensino e das capacidades dos 
professores face à diversidade. Para isso é necessário o desenvolvimento por parte dos 
professores de atitudes não etnocêntricas, ser sensível e respeitar as várias diferenças e 
promover a paridade de culturas e a emancipação dos alunos mais desfavorecidos.  
Os professores ao adquirirem tais conhecimentos, estarão capazes de criar na escola uma nova 
cultura organizativa a nível social e pedagógico-didáctico, para que todos os grupos 
minoritários e maioritários aprendam a viver juntos, numa verdadeira permeabilidade de 
pessoas e culturas e sem separação entre o «nós» e os «outros». Só assim, é que a escola pode 
suscitar verdadeiras aprendizagens interculturais, que permitam às crianças dos grupos 
minoritários a aquisição de competências que lhes possibilitem uma participação activa e 
criativa na comunidade maioritária, preservando simultaneamente as suas identidades 
culturais.  
Stoer e Cortesão (1999: 58), por seu lado defendem a formação do professor 
inter/multicultural, como agente promotor de uma democracia aprofundada, indicando as suas 
principais características e os seus pressupostos estruturantes: 
 encara a diversidade cultural como fonte de riqueza para o processo de 
ensino/aprendizagem; 
 promove a rentabilização de saberes e de culturas; 
 toma em conta a diversidade cultural na sala de aula tornando-a condição de 
confrontação entre culturas; 
 refaz o mapa da sua identidade cultural para ultrapassar o etnocentrismo cultural; 
 defende a descentração da escola – a escola assume-se como parte da comunidade 
local; 
 conhece diferenças culturais através do desenvolvimento de dispositivos pedagógicos 
na base da noção de cultura como prática social. 
Pressupostos estruturantes: 
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 cidadania baseada na democracia participativa; 
 igualdade de oportunidades; 
 escola Democrática. 
O professor inter/multicultural, atento às questões da diversidade será um elemento facilitador 
no âmbito da compreensão e identificação do “arco-íris cultural” presente na sala e na escola. 
Esta postura tem como base a construção de comunidades culturais que se reconhecem, 
respeitam e interagem.  
Defendemos que praticar a educação intercultural é necessário organizar e administrar a 
escola tendo em conta a diversidade cultural nela existente. Considerando essa diversidade 
nos planos educativos da escola, nos planos curriculares de turma, discuti-la nas assembleias 
de escola, nos conselhos de escola e nas assembleias de turmas, de forma a promover a 
interacção cultural. 
Por outro lado também dentro da escola é necessário definir propostas educativas que visam 
construir uma ponte de ligação entre a cultura da escola e a da comunidade envolvente, com o 
intuito de propiciar uma harmonia entre valores, saberes e estilos de vida da comunidade. 
Comunidade  essa que é representada através da presença dos alunos na escola.  
Segundo Stoer e Cortesão (1999: 60): 
só será possível construir um destes dispositivos se o professor tiver consciência da 
diversidade cultural em que trabalha, consciência essa que exige uma atitude e práticas 
investigativas necessárias à identificação e compreensão do ’arco-íris cultural’ ao qual tem 
de oferecer propostas educativas adequadas. 
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Capítulo 4:Apresentação e discussão do estudo de caso 
4.1. contexto geral do estudo 
4.1.1. Imigração no contexto da diversidade cultural em Cabo 
Verde  
Como sabemos, Cabo Verde sempre foi um país de emigrantes, de gentes que procuram 
outras paragens que lhes proporcionassem melhores condições de vida. Nos dias de hoje, 
Cabo Verde é um país não só de emigrantes, mas também um país receptor de imigrantes de 
todo o mundo.  
Com a globalização assistimos uma crescente diversidade de culturas, devido ao aumento de 
fluxos de pessoas (com migrações nacionais e internacionais), de serviços, de viagens e redes 
de comunicação e de informação. É possível constatar esse facto ao olhar para o “arco-íris 
cultural” que configura a nossa sociedade, Stoer e Cortesão (1999: 55). 
O crescimento de sociedades plurais, com as migrações em massa, juntaram diversas paletas 
de cores em termos humanos, e desenvolveram as suas dinâmicas sociais e culturais no seio 
dos países de acolhimento, alterando consideravelmente alguns dos padrões sócio-culturais 
enraizados na cultura desses países, Ferreira (2005: 89). 
Cabo Verde por sua vez não foge a regra, e tem sido um país procurado por pessoas de vários 
cantos do mundo, e consequentemente a sociedade cabo-verdiana vem sendo marcada por 
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uma presença notável de vários povos e de diversidade cultural. 
Segundo os dados fornecidos pela INE (Instituto Nacional de Estatística) que vem no censo 
2010 foi possível conhecer o número de imigrantes em Cabo Verde. De acordo com o censo 
2010 Cabo Verde conta com um total de 14. 373 Imigrantes dos diversos continentes e países. 
Mas abaixo mostraremos detalhadamente o quadro sobre esses números.    
Tabela – 1 Quadro sobre população estrangeira por continente ou país 
CONTINENTE/PAIS EFECTIVO % 
 AFRICA  10 306 71,7 
- CEDEAO 8 783 61,1 
GUINE-BISSAU 5 544 38,6 
SENEGAL 1 634 11,4 
NIGERIA 740 5,1 
GUINE-CONAKRY 456 3,2 
OUTROS CEDEAO 409 2,8 
- PALOP, SEM G-B 1.209 8,4 
SAO TOME E PRINCIPE 772 5,4 
ANGOLA 409 2,8 
MOCAMBIQUE 28 0,2 
- OUTROS AFRICA 314 2,2 
 AMERICA  1 100 7,7 
ESTADOS-UNIDOS 388 2,7 
BRASIL 316 2,2 
ANTILHAS HOLANDESAS 96 0,7 
CUBA 95 0,7 
ILHAS VIRGENS AMERICANAS 78 0,5 
ILHAS MENORES LONGINQUAS (EUA) 32 0,2 
OUTROS AMERICA 95 0,7 
 ASIA  498 3,5 
 EUROPA  2 446 17 
PORTUGAL 1 281 8,9 
ITALIA 451 3,1 
FRANCA 223 1,6 
ESPANHA 158 1,1 
ALEMANHA 75 0,5 
REINO UNIDO 57 0,4 
OUTROS EUROPA 201 1,4 
 OCEANIA  23 0,2 
TOTAL 14 373 100 
Fonte: Censo 2010 
O continente africano com maior número de imigrantes em Cabo Verde, conta com 10.306 
imigrantes, isto devido ao tratado de Lagos, assinado entre os membros da Comunidade 
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Económica dos Estados da África do Oeste (CEDEAO). Esta legislação veio contribuir para 
uma maior movimentação de pessoas em Cabo Verde, oriundas de países do continente 
africano. Por isso a CEDEAO conta com 8783 imigrantes em Cabo Verde, e são constituídos 
essencialmente por vendedores ambulantes de rua, e também ligados a construção civil.  
O continente europeu com 2446 imigrantes, seguido do continente americano com 1100 
imigrantes, a Ásia conta com 498 imigrantes, e por último aparece a Oceânia com 23 
imigrantes. Em termos de países a Guiné Bissau aparece com maior número de imigrantes em 
Cabo Verde.  
É evidente o facto de que o crescimento de imigrantes em Cabo Verde, transformou a 
sociedade cabo-verdiana numa sociedade multicultural. Essa diversidade cultural está a 
manifestar cada vez mais no quotidiano da nossa sociedade. Portanto temos de nos aperceber 
dessa multiculturalidade, presente em Cabo Verde. Esta situação comporta novos desafios 
para a sociedade cabo-verdiana, e sobretudo a sã convivência entre pessoas de diversas 
origens culturais. 
É neste sentido que, o fenómeno da imigração é um dos factores que mais contribuem para 
que se fale nos dias de hoje, na diversidade cultural e também na definição de estratégias, e na 
consolidação de ideias face à diversidade cultural existente em Cabo Verde. 
Os novos desafios que se colocam ao nosso país, como país de imigração, exigem medidas de 
integração na nossa sociedade, das famílias de imigrantes, de modo a evitar e prevenir 
situações de marginalização, geradoras de racismo e xenofobia. Esta integração diz respeito à 
criação de condições de vida mínimas de modo a permitir uma participação na vida da 
sociedade cabo-verdiana, e à possibilidade de afirmação da sua identidade cultural.  
Cabo Verde tem dado passos significativos em matéria da integração de imigrantes, prova 
disso é que o governo criou o Ministério das Comunidades que trata directamente de questões 
sobre os imigrantes. De referir também que na última eleição autárquica muitos estrangeiros 
tiveram a oportunidade de votar, e isso é muito bom tendo em conta que estão também a 
participar activamente na vida política do país.  
Perante este fenómeno da imigração que é irreversível, nós entendemos que é imprescindível 
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definir estratégias de integração desses imigrantes, tendo em conta as dificuldades que os 
imigrantes passam, que são de várias ordens nomeadamente as de razões económico-sociais, 
culturais, linguísticas entre outras, e isto podem leva-los facilmente a situações de exclusão 
social. Portanto temos de criar condições, para uma melhor integração dos que escolhem 
Cabo Verde como destino, para a busca de melhores condições de vida. 
4.1.2.  Reflexão sobre algumas políticas educativas face a 
diversidade cultural em Cabo Verde 
Como já fizemos referência anteriormente, sendo Cabo Verde um país de emigração e 
imigração, deve pautar a sua acção educativa para o desenvolvimento de abordagens e 
perspectivas educativas, focalizadas na promoção e sucesso escolar de alunos caracterizados 
pela diferença racial, linguística e cultural.  
Constatamos que o nosso país não tem no entanto, na definição do seu sistema educativo, uma 
abordagem claramente multi/inter cultural. Portanto nós entendemos que diante do cenário 
actual que a nosso país vive, urge ter um currículo que trás explicitamente novas abordagens 
sobre a diversidade cultural presente em Cabo Verde, e assim contribuir para que as práticas 
pedagógicas nas nossas escolas primam por um ensino que valorize e respeite a diversidade 
da sua população, e muito mais ainda, criar condições para que haja uma interacção entre as 
várias culturas. 
De entre as razões que fundamentam a necessidade de uma abordagem multi/inter cultural de 
educação em Cabo Verde, destacamos, a descontinuidade territorial. Tendo em conta que 
Cabo Verde é um país arquipelágico, formada por dez ilhas sendo nove habitadas, onde cada 
ilha tem a sua especificidade, principalmente a questão linguística, porque em cada uma das 
ilhas fala-se um tipo de crioulo. Portanto ao nosso ver pensamos que isso é um dos principais 
impulsionadores para que possamos ter um currículo flexível, de acordo com as 
características de cada ilha e região.  
Por outro lado também queremos destacar uma outra razão, que tem a ver com os filhos dos 
imigrantes, funcionários internacionais em serviço em Cabo Verde e dos diplomatas aqui 
acreditados, embora de carácter transitório, possivelmente se fazem acompanhar de filhos em 
idade escolar, e estes são obrigados a integrar-se no sistema de ensino, e estes por sua vez têm 
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a necessidade de um tipo de ensino que segue a metodologia multi/inter cultural.  
Muitos alunos pertencentes a esses grupos culturais-étnicos, revelam dificuldades na sua vida 
escolar devido, a problemas relacionados com o domínio da língua do país de acolhimento, e 
as estratégias inadequadas utilizadas pelos professores na sala de aula, aliada à não 
compreensão, por parte destes e dos colegas, das diferenças culturais que são características 
dos grupos étnicos a que pertencem, Ferreira, (2003: 50). 
Todavia se a preocupação de ter uma escola de qualidade implica antes de mais, ter um 
currículo centrado no aluno em concreto, com os seus ritmos de aprendizagem próprios, os 
valores, a expressão linguística e as expectativas sócio-culturais, portanto neste pressuposto, a 
abordagem multi/inter cultural e a flexibilização curricular é um imperativo e um desafio para 
o nosso país. 
A diversidade como factor de enriquecimento, conduz-nos a defesa de um currículo inserido 
num espaço e tempo determinado, e num contexto social concreto, com flexibilidade para 
permitir o tratamento dos diferentes aspectos culturais, económicos e sociais das ilhas, de 
modo a satisfazer as necessidades dos alunos, vivendo em contextos urbanos ou rurais, em 
vales ou montanhas, em Santo Antão ou na Brava. 
Neste contexto é necessário a adopção de um ensino multi/inter cultural, que é entendido 
como uma resposta a pluralidade étnica e cultural que caracteriza a nossa sociedade e a 
realidade escolar. Entretanto defendemos também que um dos meios para fazer face a esta 
situação é garantir a todos as mesmas condições de educação, a fim de se construir uma 
sociedade caracterizada pela abertura e pela interacção entre alunos de diversas culturas e 
origem.  
Nesta linha de ideias Barosso, (1999: 37) afirma que: 
Um dos aspectos fundamentais da educação multicultural, é a adequação dos objectivos 
gerais de cada etapa educativa às características da escola, e que deve figurar como 
elementos determinantes no projecto educativo. A educação multicultural surge como um 
movimento de reforma educativa destinado a permitir que as escolas e outras instituições 
educativas sejam inclusivas, garantindo oportunidades de aprendizagem numa perspectiva 
multicultural a todos os alunos independentemente da raça, cultura e sexo.  
Diversidade Cultural no Contexto Escolar 
63/121 
Ainda no que tange ao enquadramento dos vários tipos e modalidades de currículo, mais 
ajustados a essa realidade, o mesmo autor ainda acrescenta que temos que ter em conta as 
características dos vários grupos culturais existente nessa mesma sociedade, Barosso, (1999: 
37). 
Do nosso ponto de vista são situações que no nosso país, estão a intensificar cada vez mais, 
resultante de mobilidade de pessoas que tem ocorrido na nossa sociedade, tendo em conta que 
somos um país insular e por outro lado também somos um país aberto a entrada de pessoas de 
várias nacionalidades. A escola vê-se assim confrontada com uma heterogeneidade cultural e 
linguística, dos alunos oriundos das diversas ilhas, e também dos filhos de imigrantes 
oriundos dos vários países.  
O nosso sistema educativo em geral e particularmente a escola, não podem ignorar esta 
realidade, dado que têm um papel crucial a desempenhar, nos processos de integração e de 
construção de uma cidadania para todos, como resposta a diversidade cultural de quantos a 
frequentam. De ressaltar também um novo desafio aos professores face a diversidade de 
alunos, para a necessidade de terem sempre em conta as estratégias, os métodos, as técnicas 
que conseguem dar resposta durante o processo ensino-aprendizagem.   
Nesta mesma linha de pensamento Peres (2000: 72), acrescenta que esta nova realidade “deve 
ser considerada pelas instituições educativas na gestão do currículo, de forma a dar uma 
resposta em termos da interculturalidade para permitir a igualdade de oportunidade e de 
integração social de todos os alunos”. 
Por seu torno Cardoso (2001: 13), salienta que: 
No que se refere à igualdade de oportunidades educativas, espera-se que a escola e os 
professores, na sua tarefa de educar para uma cidadania democrática e interdependente, 
estejam atentos às complexidades dos movimentos demográficos, às novas realidades 
sociais, à intensificação das relações cada vez mais próximas, entre culturas, povos e 
pessoas e acima de tudo, tenham em conta as flagrantes situações de desigualdade e 
injustiça social e a consciência, cada vez mais generalizada do direito, de cada um à 
igualdade de tratamento e à afirmação das suas diferenças. 
Embora não haja medidas concretas na definição do nosso sistema educativo, relativamente a 
educação multi/inter cultural em Cabo Verde, verifica-se no entanto, a defesa de alguns 
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princípios filosóficos desse tipo de educação. Neste particular, nós gostaríamos de destacar 
alguns desses princípios, como forma de enquadrar alguns aspectos que dizem respeito à 
integração e respeito pela diversidade cultural, isto é, a luz da nossa Lei de Bases do Sistema 
Educativo, (Decreto-Legislativo nº 2/2010 de 7 de Maio). Passamos então a enumerar alguns 
desses artigos:  
Artigo 4° 
Direitos e deveres no âmbito da educação 
1.Todo o cidadão tem o direito e o dever da educação. 
4. O Estado promove progressivamente a igual possibilidade de acesso de todos os cidadãos 
aos diversos graus de ensino e a igualdade de oportunidades no sucesso escolar. 
Artigo 5° 
Objectivos e princípios gerais 
4. A educação deve contribuir para salvaguardar a identidade cultural, como suporte da 
consciência e dignidade nacionais e factor estimulante do desenvolvimento harmonioso da 
sociedade. 
Artigo 6° 
Livre acesso ao sistema educativo 
O sistema educativo dirige-se a todos os indivíduos independentemente da idade, sexo, nível 
socioeconómico, intelectual ou cultural, crença religiosa ou convicção filosófica de cada um. 
Artigo 9° 
Educação e identidade cultural 
1. A educação deve basear-se nos valores, necessidades e aspirações colectivas e individuais e 
ligar-se à comunidade, associando ao processo educativo os aspectos mais relevantes da vida 
e da cultura cabo-verdiana. 
2. Com o objectivo de reforçar a identidade cultural e de integrar os indivíduos na 
colectividade em desenvolvimento, o sistema educativo deve valorizar a língua materna, 
como manifestação privilegiada da cultura. 
Artigo 10° 
Objectivos da política educativa 
1. São objectivos da política educativa: 
a) Promover o aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista a 
formação integral e permanente do indivíduo, numa perspectiva universalista; 
b) Contribuir para a formação cívica do indivíduo, designadamente através da integração e 
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promoção dos valores democráticos, éticos e humanistas no processo educativo, numa 
perspectiva crítica e reflexiva; 
j) Contribuir para o conhecimento e o respeito dos direitos humanos e desenvolver o sentido e 
o espírito de tolerância e solidariedade. 
Entretanto podemos constatar ainda que de forma incipiente, ensaia-se alguns princípios sobre 
a educação multi/inter cultural em Cabo Verde, que tende a repousar numa cuidada 
implementação de estratégias de gestão escolar, de modo a que os objectivos sejam 
formulados de forma sistemática, e se estabeleçam prioridades e metas claras. Também 
estamos convictos de que, com a revisão curricular ainda em curso, certamente que novas 
práticas pedagógicas irão ser introduzidas, como forma de responder eficazmente as novas 
exigências da sociedade.  
Ainda nesta mesma perspectiva queremos destacar algumas acções, que tem sido levado a 
cabo, e que tem contribuído bastante para uma melhor abordagem sobre a diversidade cultural 
no contexto escolar. Referimos a formação dos professores, o que ultimamente em Cabo 
Verde o Ministério da educação, tem vindo a privilegiar a formação de professores, dando-
lhes responsabilidades, autonomia e acesso a formação em exercício, para poderem estar a 
altura dos desafios da sociedade actual e que consigam responder às demandas de uma 
sociedade multi/inter cultural. O nosso sistema mostra-se não só empenhado em formar 
professores em diferentes, moldes mas também em reconhecer o papel crucial que eles 
desempenham nos contextos multi/inter culturais. 
De referir também, uma outra acção que frequentemente é levado a cabo nas escolas, e  que 
ao nosso ver ajuda muito, para que os alunos possam conhecer e interagir com outras culturas. 
Neste caso estamos a referir sobre diversas actividades que os alunos fazem com o propósito 
de mostrar a cultura das outras ilhas e dos outros países, através de confecção de pratos, de 
desfiles de trajes, de divulgação de canções, declamação de poesias e danças populares, 
levando assim os alunos a conhecer a cultura do outro e poderem verificar que varias culturas 
podem coexistir e conviver em paridade. 
Em suma, a nossa sociedade tem que aperceber da existência de diversidade cultural no seu 
seio, adoptando práticas correctas diante deste novo cenário, uma vez que a diversidade 
cultural se manifesta de diversas maneiras. Por seu lado também o nosso sistema educativo, 
necessita urgente de fazer uma abordagem multi/inter no contexto escolar. E a primeira 
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medida passa sobretudo por fazer adaptações curriculares para potenciar a diversidade 
cultural nos espaços escolares, promovendo uma educação multi/inter cultural, com 
objectivos direccionados para a integração e valorização das minorias na escola, bem como a 
erradicação de atitudes de preconceito e discriminação. 
4.2 Localização da Escola Secundária de São Miguel 
A Escola Secundária de São Miguel fica situada no concelho de São Miguel Arcanjo. Este 
concelho possuí uma superfície de aproximadamente 90 km2, situa-se na parte oriental da ilha 
de Santiago, á uma distância de 46 km da cidade da Praia e tem uma população estimada em 
dezasseis mil (16 000) habitantes, distribuídas em trinta (30) localidades, (INE, 2010). 
Atravessado por quatro grandes bacias hidrográficas (Flamengos, Ribeireta, São Miguel e 
Principal), e um conjunto de pequenas ribeiras, que terminam ao longo de 15km da costa. O 
concelho de São Miguel é detentor da segunda maior área irrigada de Santiago, onde a 
agricultura constitui uma das principais actividades económicas locais. A pecuária e a pesca 
constituem, também, outras actividades produtivas relevantes para as famílias de São Miguel, 
que contam, igualmente, com remessas dos emigrantes, (DGA 2008).  
4.3 Breve historial da Escola Secundária de São Miguel 
A escola Secundária de São Miguel situa-se na cidade da Calheta, mas concretamente na 
localidade de Veneza. Foi construída no âmbito da Cooperação Cabo Verde Luxemburgo, e 
dispõe de uma população escolar bastante significativa, no contexto nacional. 
Assim, de acordo com o B.O. 526, I Série – Nº 29, da República de Cabo Verde de 8 de 
Dezembro de 2003, tornou-se necessário a criação da Escola Secundária de São Miguel, de 
modo a dar resposta adequada à procura do ensino secundário público no conselho de São 
Miguel da Ilha de Santiago. 
Em 6 de Outubro de 2004 foi inaugurada a instalação própria, e logo começou a funcionar 
com os alunos do 1º ciclo (7º ano de escolaridade) ao 3º ciclo (11ºano de escolaridade), 
provenientes de todas as localidades do Concelho, pondo fim ao sufoco de centenas de jovens 
que atrás do conhecimento e do saber, migravam aos outros concelhos do país.  
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De acordo com o Anuário de Educação 2010/2011, a escola conta com cerca de mil 
setecentos e vinte cinco (1725) alunos, do 1º ciclo (7º ano) ao 3º ciclo (12º ano), sendo a 
última com três áreas específicas, (Humanística, Económico Social, Ciências e Tecnologia). 
Funciona com oitenta e sete (87) professores, sendo 51 possui formação superior e os 
restantes professores estão a frequentar. Possuí um corpo docente jovem, oriundos de diversos 
pontos do país, nomeadamente, Praia, Tarrafal, Santa Cruz, São Miguel e São Vicente.  
O moderno edifício, criado para albergar o ensino secundário em São Miguel, possui vinte e 
cinco salas de aulas gerais, mais cinco específicas, sendo três laboratórios, uma sala de 
informática e uma de desenho, todas elas bem equipadas, isto para além de uma sala 
audiovisual e uma biblioteca, estando o edifício no seu todo está dividido em dois blocos. 
Tabela 2  – Discrição do espaço físico da escola Secundária de S. Miguel 
 
Bloco – 1 Bloco – 2 
1º Piso 
- Reprografia   
- Subdirecção Pedagógica 
- Subdirecção para Assuntos Sociais e 
Comunitários 
- Subdirecção Administrativo e Financeiro 
- Gabinete do Director 
- Sala da Secretária 
- Sala dos Professores 
- Sala Técnica 
- Sala Audiovisual 
- Secretaria 
- Laboratório de Física / Química 
- Arrecadação 
- Cozinha / Cantina 
- 2 Casas de Banho (uma para os professores 
e uma para as professoras) 
1º Piso 
 - Sala de Desenho 
- Sala de Informática 
- 1 Sala dos Contínuos 
- Biblioteca 
- 1 Laboratório de Educação Visual e 
Tecnológico 
- 1 Sala de Equipamentos dos Professores da 
Educação Física 
- 2 Balneários (uma para os rapazes e uma 
para as meninas) 
- 2 Casas de Banho (uma para os rapazes e 
uma para as meninas)  
- 4 Salas de aulas  
 
2º Piso 
- 1 Sala dos Contínuos 
- Sala de Reunião  
- Sala de Coordenação  
- Sala de controlo de energia 
- Sala de equipamentos / materiais dos 
professores de Francês  
- 9 Salas de aulas 
- 2 Casas de banho (uma para rapazes e uma 
para meninas) 
- 1 Pequeno quarto que dá acesso ao terraço 
2º Piso 
- 1 Sala dos Contínuos 
- 1 Sala de controlo de energia 
- 2 Casas de Banho (uma para os rapazes e 
uma para as meninas) 
- 1 Pequeno quarto que dá acesso ao terraço 
- 12 Salas de aulas 
 
Fonte - Informações fornecidas pela escola Secundária de São Miguel 
Salientamos, ainda que em todos os blocos e pisos existe equipamentos de incêndio, 
campainhas para sinalizar os horários, relógios automáticos e outros equipamentos de 
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sinalizações. Em todos os pisos têm corredores com portas nos extremos, com escadas 
exteriores nos extremos e com escadas interiores que dão acesso aos pisos. A escola possui 
um grande pátio de lazeres, com plantas e bancos, mas também possui uma placa desportiva 
que é destinada ás aulas de Educação Física. De referir que a escola não possuí rampas de 
acesso, havendo somente escadas de acesso da parte frontal e lateral. 
4.4 Funcionamento / Administração e Gestão da Escola 
A escola vem funcionando normalmente com todos os seus órgãos de gestão criados para o 
efeito. Dispõe de um conselho directivo formado por cinco elemento: Director da Escola, uma 
Subdirectora Pedagógica, um Subdirector para assuntos Sociais e Comunitários, uma 
Subdirectora Administrativo e uma Secretaria. A comunidade educativa da escola 
compreende alunos, docentes, pessoal não docente, pais e encarregados de educação.  
A Escola tem um Regulamento Interno que estabelece a composição e as competências dos 
diversos órgãos e um conjunto de normas, regras e procedimentos específicos que visam 
contribuir para um bom funcionamento da Escola, a defesa do bem comum, o 
desenvolvimento de atitudes de respeito mútuo e a convivência tolerante, justa e autónoma. O 
Regulamento Interno é aplicado a toda Comunidade Educativa, bem como aos visitantes e 
utentes das instalações e espaços escolares. 
No que diz respeito à organização e a gestão da escola, constatamos que esta se encontra 
organizada de acordo com o Decreto – Lei nº 20/2002 de 19 de Agosto, que regula a Gestão 
dos Estabelecimentos de Ensino Secundário. Portanto a referida escola encontra-se 
assegurada pelos seguintes órgãos: 
⇒ Assembleia da Escola de São Miguel que é o órgão responsável pela definição das linhas 
orientadoras da actividade da escola, com respeito pelos princípios consagrados na 
Constituição da República e na Lei de Bases do Sistema Educativo. 
A composição da referida Assembleia é composta por catorze elementos, no qual fazem parte 
os seguintes:  
o Três representantes do Pessoal Docente; 
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o Um representante do Pessoal não Docente;  
o Dois representantes dos Alunos; 
o Três representantes dos Pais/Encarregados de Educação; 
o Um representante do poder local; 
o Um representante da Juventude no Concelho; 
o Um representante da Esquadra da Policia do Concelho; 
o Um representante da Delegacia de Saúde no Concelho; 
o Um elemento idóneo da sociedade civil do concelho. 
Ainda, os membros do Conselho Directivo, do Concelho Pedagógico e do Concelho de 
Disciplina que participam nas reuniões da Assembleia, sem direito a votos. 
⇒ O Conselho Directivo que é o órgão de administração e gestão da escola nas áreas 
pedagógicas, social, administrativa financeira, sendo constituído pelo Director e por três 
subdirectores, um secretário e um vogal. 
⇒ O Conselho Pedagógico que é o órgão de coordenação e orientação educativa da escola, 
nomeadamente nos domínios pedagógicos – didácticos, da orientação e acompanhamento 
dos alunos, do pessoal docente e do pessoal não docente. O Conselho Pedagógico é 
constituído pelo Director, que preside, pelo subdirector pedagógico e pelos professores 
coordenadores de cada disciplina. 
⇒ O Conselho de Disciplina: é o órgão que tem competências de resolver os problemas 
relacionados com indisciplinas. É constituído por um elemento do conselho directivo, um 
coordenador de disciplina, um delegado dos pais e encarregados de educação, dois 
directores de turma e um representante dos alunos. 
4.5 Formulação e caracterização da amostra e dos sujeitos 
envolvidos no nosso estudo 
Como já referimos, anteriormente o nosso trabalho contou com a realização de uma pesquisa 
de campo realizada na Escola Secundária de São Miguel, constituindo assim, a parte empírica 
da nossa investigação.  
A escolha da Escola Secundária de São Miguel, como campo empírico da nossa pesquisa, 
deve ao facto de ser a escola onde concluímos os nossos estudos secundários, e podemos 
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considerar que somos “filho da casa”. Por outro lado também a direcção da referida sempre 
mostraram disponível em colaborar connosco, e isso nos facilitou muito no momento da 
recolha de dados porque, houve uma boa colaboração de todos os intervenientes que faziam 
parte do nosso estudo. 
A nossa população em estudo abrange o director, os professores e os alunos. Dada a 
impossibilidade de contactar toda a população, tivemos a necessidade de restringir a nossa 
população dos alunos e dos professores. Para tal, tivemos a necessidade de extrair uma 
amostra dos professores e dos alunos, onde contamos com o apoio da direcção desta escola 
que nos facultou os dados relativamente aos números de professores e alunos da referida 
escola. 
No que toca aos alunos decidimos trabalhar apenas com os alunos de 11ºano. A nossa opção 
em trabalhar com alunos de 11º ano deve-se ao facto de, no momento de aplicar os 
questionários só nos restava esta opção isto porque, inicialmente a nossa intenção era de 
trabalhar com os alunos do 12º ano, mas os mesmos se encontravam na época da realização 
das provas gerais internas (PGI) e por isso, se encontravam todos disperso e era impossível 
aplicar os questionários e ter acesso aos mesmos. Entretanto optamos por escolher os alunos 
de 11º ano porque, consideramos ser os mais aptos a fornecer-nos as informações necessárias 
ao nosso trabalho. Optámos pela escolha de um grupo representativo.  
Assim no universo de 226 alunos do 11º ano, organizados por 7 turmas, escolhemos 
aleatoriamente 3 turmas para aplicarmos os questionários. A sorte coube às turmas: 
humanística (H1) composta por 20 alunos, económico-social (ES1) composta por 42 alunos e 
por último a turma científico-tecnológico (CT2) composta por 18 alunos, constituindo assim a 
nossa amostra de 80 alunos, correspondente a 35% dos alunos do11ºano.  
Em relação aos professores tivemos também que utilizar o mesmo procedimento, como forma 
de seleccionarmos os professores para serem aplicados os questionários. A partir de uma lista 
com os nomes de todos os professores, extraímos aleatoriamente 44 professores que 
representa 51% do universo de 87 professores existente na escola e aplicamos o questionário.  
Ainda dentro dos sujeitos envolvidos no nosso estudo encontra-se o director da referida 
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escola, que escolhemos para fazer parte do nosso estudo, tendo em conta que é o órgão 
máximo da escola, como forma de fornecer-nos informações necessárias sobre a diversidade 
cultural na referida escola. 
Quanto aos instrumentos de recolha de dados utilizados neste estudo foram os seguintes: 
 Entrevista semi-aberta ao director da escola, cujo guião se encontra em anexo.  
A entrevista foi estruturada de acordo com os objectivos do nosso estudo e também a luz dos 
pressupostos teóricos do nosso trabalho. A entrevista foi gravada após o consentimento do 
entrevistado, e os dados foram recolhidos num gravador, e todo o seu conteúdo foi 
posteriormente transcrito para o papel, onde de seguida procedemos a análise detalhada do 
seu conteúdo, tendo em vista sempre as questões levantadas e o cumprimento dos objectivos 
propostos para este estudo.  
 Questionários semi-abertos, aos 80 alunos do 11º ano de escolaridade, que fazem parte 
da nossa amostra. Também aplicamos este mesmo instrumento aos 44 professores da 
referida escola, estes instrumentos se encontra em anexo. 
Tivemos que tomar alguns procedimentos para aplicarmos este questionário. Em relação aos 
alunos, tivemos que contactar antecipadamente os respectivos professores das turmas onde 
iríamos aplicar esses questionários, pedindo autorização para aplicar a todos os alunos na sala 
de aula, como forma de recolher todos os questionários no momento, e os mesmos professores 
deu-nos a autorização e foi com grande êxito. 
Quanto aos professores tivemos que tomar os mesmos procedimentos, só que em vez de ser 
na sala de aula, contactamos na sala dos professores, onde se encontram a maioria dos 
professores, e ali distribuímos os respectivos questionários e os mesmos preencheram e 
devolveram-nos no momento, da mesma forma também foi com grande sucesso.         
Em relação a entrevista feita junto ao director da escola, fizemos um contacto prévio com o 
director, onde notificamos acerca da temática da entrevista, e também combinamos o dia 
adequado para a sua realização, e isso decorreu no seu gabinete. De referir que antes de todos 
esses procedimentos já tínhamos enviado uma carta ao senhor director, pedindo a autorização 
para efectuarmos o estudo de caso na referida escola, carta essa que se encontra em anexo.  
Diversidade Cultural no Contexto Escolar 
72/121 
4.6. Caracterização da amostra dos alunos envolvidos no nosso 
estudo  
Neste ponto iremos apresentar o perfil dos nossos inquiridos (alunos) de acordo com a 
variável: sexo, idade, religião, nacionalidade e residência. 
4.6.1. Distribuição dos alunos segundo a variável sexo  
Conforme se pode ver no gráfico abaixo apresentado, dos 80 alunos inquiridos 50 alunos 
(62.5%) representam o sexo feminino. Isso leva-nos a concluir que a maioria dos alunos do 
11º ano é do sexo feminino. 
Gráfico 1 - Distribuição dos inquiridos por sexo 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
 
4.6.2.  Distribuição dos alunos segundo a variável idade 
Relativamente a variável idade, constatamos que esta varia entre 16 a 19 anos, onde a maioria 
dos inquiridos encontra-se na faixa etária dos 17 a 18 anos com total de 73% ou seja 59 
alunos conforme o gráfico 2. 
Gráfico 2 - Distribuição dos inquiridos por idade 
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4.6.3. Distribuição dos alunos segundo a variável nacionalidade e religião 
Em relação as variáveis nacionalidade e religião, constatamos que os alunos são 
exclusivamente de nacionalidade Cabo-verdiana 80 (100%), não havendo nenhum aluno que 
possui outra nacionalidade. Em termos de religião, a maioria 72 (90%) são católicos, e 6 (7%) 
são nazarenos, enquanto 2 (3%) não tem nenhuma religião. O que nos leva a concluir que dos 
alunos do 11ºano inquiridos há uma homogeneidade em termos de nacionalidade e religião.  
Gráfico 3 - Distribuição dos inquiridos por religião 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
 
4.6.4. Distribuição dos alunos segundo a variável residência 
Conforme o gráfico abaixo indicado podemos ver que existe uma razoável diversidade 
geográfica, sendo que os alunos são provenientes de diferentes localidades do concelho de 
São Miguel. Pelo conhecimento que temos da realidade geográfica do concelho de São 
Miguel, podemos afirmar que a maior parte desses alunos percorre uma boa distancia até 
chegar a escola.  
Gráfico 4 - Distribuição dos inquiridos por residência 
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4.7. Caracterização da amostra dos professores envolvidos no 
nosso estudo  
Neste ponto iremos apresentar o perfil dos nossos inquiridos (professores) de acordo com a 
variável: sexo, idade, grau académico, área de formação e ano de docência na referida escola. 
4.7.1.  Distribuição dos professores segundo a variável sexo  
Tendo por base a nossa amostra de 44 docentes inquiridos, constatamos que os docentes do 
sexo feminino são na maioria, isto é, com 24 representando (55%), enquanto 20 (45%) são 
docentes do sexo masculino.  Isto de acordo com os dados que obtivemos junto dos 
inquiridos, e conforme se pode ver no gráfico 15. 
Gráfico 5 - Distribuição dos inquiridos por sexo 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
4.7.2. Distribuição dos professores segundo a variável idade  
Relativamente a variável idade, constatamos que a maioria dos professores inquiridos situam-
se na faixa etária dos 27-33 anos, somando 79.4%. sendo as idades de maior 
representatividade dos inquiridos os de 27 e 33 anos, segundo a tabela abaixo indica.  
Tabela 3 - Distribuição da amostra dos professores em função da idade 
 Idade Frequência Percentagem 
27 anos 11 25% 
29anos 5 11.3% 
31anos 7 15.9% 
33anos 12 27.2% 
35anos 3 6.8% 
Mais de 35 
anos 2 4.5% 
Não 
responderam 4             9.0% 
Total Global 44 100% 
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Pode concluir-se então que a maioria dos professores inquiridos é jovem. O que revela uma 
grande potencialidade relativamente a formação e actualização, e também a capacidade da 
prática da liderança e construção constante de novos conhecimentos (educação ao longo da 
vida). 
4.7.3.  Distribuição dos professores segundo a variável grau acadêmico 
Em relação a grau académico dos professores inquiridos, constatámos que o grau de maior 
representatividade é a licenciatura, com 34 (77%) contra 10 (23%) de bacharel. Conforme o 
gráfico a seguir nos indica. 
Gráfico 6 - Distribuição dos inquiridos por grau académico  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
De acordo com o gráfico acima referido verificamos que a maioria dos docentes são 
licenciados. Neste  caso podemos concluir que na escola Secundaaria de São Miguel, a 
maioria dos professores possui formação adequada para leccionar no ensino secundário, o que 
nos leva a dizer que a escola possui um corpo docente bastante estável em termos de 
formação, e capaz de garantir um ensino de qualidade.  
4.7.4. Distribuição dos professores segundo a variável área de formação 
Em relação a área de formação dos professores inquiridos, estes estão distribuídos da 
seguinte forma: Ciência da Educação, Estudos cabo-verdianos e portugueses, História, 
Inglês, Francês, Geografia, Biologia, Filosofia, Sociologia, Direito psicologia, Físico-
química, Matemática, Informática, Economia e Gestão.  
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Podemos conferir isso na tabela abaixo indicada.   
Tabela 4 – Distribuição dos inquiridos por área de formação 
 Área de formação Frequência Percentagem 
Ciências da Educação 5 11.3% 
Estudos cabo-verdianos 
e portugueses  3 6.8% 
História 3 6.8% 
Inglês 3 6.8% 
Francês 3 6.8% 
Geografia 3 6.8% 
Filosofia  3  6.8% 
Sociologia 3 6.8% 
Direito 2 4.5% 
Psicologia 2 4.5% 
Biologia  2 4.5% 
Matemática 2 4.5% 
Informática 2 4.5% 
Físico-química  2 4.5% 
Economia e Gestão 2 4.5% 
Não responderam 4             9.0% 
Total Global 44 100% 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
Isso nos leva a concluir que há uma diversidade de área de formações dos professores da 
referida escola, o que é muito louvável e os professores por sua vez devem aproveitar essa 
potencialidade, no sentido de haver uma abordagem multi/interdisciplinar entre as áreas. De 
destacar que a área com maior representatividade é a Ciências da Educação, 5 (11.3%) 
Importa realçar que 4 (25%) dos professores não responderam essa questão. 
No que toca ao ano de docência na escola, varia entre 1 a 8 anos, tendo em conta que a escola 
é recente. Segundo os dados a grande parte dos docentes 22 (50%), já trabalham a mais de 5 
anos na escola, surgem logo a seguir os professores que estão a exercerem a sua função num 
período entre 3 a 4 anos que correspondem a 12 (27%) professores, e no último lugar aparece 
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Esses dados vem representado no gráfico abaixo. 
               Gráfico 7 - Distribuição dos inquiridos por ano de docência na escola 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
Daqui se conclui que a nossa amostra é composta maioritariamente por docentes que já 
exercem a carreira docente há muitos anos nesta escola. Isto significa que grande parte dos 
inquiridos tem uma razoável experiência na docência na referida escola. Naturalmente que 
conhecem bem a realidade e os desafios da escola. 
 
4.8. Apresentação e discussão dos dados relativamente aos 
questionários aplicados aos alunos 
Queremos saber sobre a existência da diversidade cultural na Escola Secundária de São 
Miguel, por isso questionamos aos alunos, se a referida escola apresenta diversidade cultural. 
Baseando nos dados dos questionários aplicados aos alunos, constatamos que a escola em 
estudo, apresenta uma diversidade cultural. Verificamos que 57 (71%) dos inquiridos 
afirmaram que sim, e 13 (16%) afirmam que não, enquanto 10 (13%) responderam que não 
sabem da existência da diversidade cultural na escola, conforme o gráfico abaixo nos indica 
Gráfico 8 – Existência da diversidade cultural na escola  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
Da mesma forma também, quisemos saber sobre a existência da diversidade na sala de aula, e 
70 (87%) dos inqueridos responderam que existe sim a diversidade na sala de aula, e 6 (8%) 
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responderam que não, enquanto 4 (5%) responderam que não sabem da existência da 
diversidade na sala de aula. Esses dados nos mostra que a diversidade na sala de aula está bem 
presente, e confirma a sala de aula como um espaço onde cruzam alunos de vários leques 
sociais e culturais. 
Ainda queremos saber de acordo com os alunos, qual é a diversidade mais frequente na sala 
de aula. Segundo os mesmos esta diversidade traduz-se nos seguintes aspectos: 
 Ritmo de aprendizagem entre os alunos com 40 (50%); 
 Diversidade económica com 20 (25%); 
 Seguido de género com 15 (19%); 
 Por último aparece a diversidade cultural e religiosa com 5 (6%). 
 Isso nos leva a concluir que apesar dos alunos admitirem da existência da diversidade 
cultural na Escola Secundaria de São Miguel, apontam que a diversidade mas presente na 
referida escola, é a diversidade de ritmo de aprendizagem, ou seja alunos diferentes e com 
estilos diferentes de aprendizagem. Neste caso 50% dos alunos apontam este aspecto como 
umas das dimensões da diversidade mas frequente na escola. O que nos leva a afirmar que os 
professores da referida escola devem utilizar metodologias diversificadas, tendo em conta que 
a sala de aula apresenta estas características. 
4.8.1. Opinião dos alunos sobre a diversidade cultural no contexto escolar 
Tendo como pressuposto que a diversidade cultural é um dos conceitos fundamentais no 
âmbito do nosso trabalho, portanto questionamos os alunos sobre isso, visando conhecer as 
suas opiniões, e também ver o grau de conhecimento que têm sobre esta matéria. 
A maioria dos alunos 45 (56%) não respondeu ou não sabe, e os restantes partilham opiniões 
diversificadas sobre diversidade cultural no contexto escolar, onde iremos destacar algumas 
dessas opiniões segundo os inqueridos: 
• É quando estamos perante muitas culturas, ou seja, conviver com pessoas diferentes; 
• São conjuntos de características diferentes de cada indivíduo; 
• Hábitos e costumes de cada povo ou país; 
• São pessoas de países diferentes; 
• Maneira de ser de cada aluno;   
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• Como um conjunto de tradições diferentes de uma sociedade;  
• Desde que você nasce já tem cultura, saber falar, conviver, etc. Tudo é cultura, tudo o 
que fazemos é cultura.  
Podemos concluir que a maioria dos alunos não souberam opinar sobre esta questão, e aqueles 
que o fizeram, demonstraram alguma dificuldade sobre esta matéria, isto porque não 
conseguiram enquadrar este termo no contexto escolar.  
4.8.2. Abordagem sobre a temática diversidade cultural no contexto escolar 
Perguntamos aos alunos se alguma vez já abordaram a temática sobre a diversidade cultural 
no contexto escolar, e de acordo com a opinião dos inquiridos constatamos que 40 (50%) 
responderam que poucas vezes já abordaram sobre esta temática, 22 (27.5%) afirmaram que 
nunca abordaram esta temática, enquanto que 18 (22.5%) responderam que muitas vezes já 
abordaram a temática sobre diversidade cultural. Diante disso podemos concluir que a 
diversidade cultural sendo um assunto muito actual e pertinente, é pouco abordado na escola, 
e consequentemente os alunos demonstram algumas dificuldades em lidar com esta questão. 
Podemos conferir no gráfico abaixo indicado. 
Gráfico 9 – Abordagem sobre a temática diversidade cultural  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
 
Ainda dentro desta mesma questão quisemos saber em qual das disciplina é que mais abordam 
esta temática, e de acordos com os alunos inqueridos, dentre as que mais abordam esta 
temática aparecem as disciplinas de: 
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Tendo em conta a pertinência desta temática, nós defendemos que ela deve ter uma 
abordagem interdisciplinar, ou seja, deve ser abordada e complementadas por diversas 
disciplinas, e por outro lado também é um conteúdo que deve ser tratado com mais 
frequência. 
Relativamente à diversidade na sala de aula, concluímos, através dos questionários que a 
maioria dos alunos 70 (87%) consideram a diversidade cultural como uma riqueza e uma 
mais-valia no processo ensino-aprendizagem, e 6 (8%) alunos consideram que talvez pode 
ser, e enquanto 4 (5%) alunos consideram que não é uma riqueza e uma mais-valia no 
processo ensino aprendizagem. O gráfico abaixo mostra isso. 
Gráfico 10 – Vantagem da diversidade cultural  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
 
4.8.3. Conhecimento, valorização e respeito pela diversidade cultural 
Neste bloco de questão queremos saber juntos dos alunos se consideram importante conhecer 
a cultura dos seus colegas, e de acordo com os dados dos questionários a maioria 72 (90%) 
dos alunos demonstraram interesse em conhecer a cultura dos seus colegas, e cerca de 5 (6%) 
consideram que talvez, enquanto uma minoria 3 (4%) dos alunos consideram que não é 
importante conhecer a cultura dos seus colegas.  
Em suma podemos dizer que isso é bom, porque a maioria dos alunos manifestou o interesse 
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Neste sentido é de capital importância conhecer e respeitar a cultura dos outros. Confira o 
gráfico abaixo onde contém este dados. 
Gráfico 11 – Conhecer a cultura dos colegas  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
Ainda dentro deste mesmo bloco de questão sobre conhecer a cultura dos outros, tivemos a 
preocupação de saber juntos dos alunos se a Escola Secundaria de São Miguel, está 
preocupada em conhecer a diversidade cultural dos seus alunos. Com base nos dados 
fornecidos pelos alunos, constatamos que a maioria 55 (69%) dos alunos responderam que a 
escola poucas vezes tem procurado conhecer a diversidade cultural dos seus alunos, e 15 
(19%) dos alunos consideram que muitas vezes, e os restantes 10 (12%) acham que nunca a 
escola tem procurado conhecer a diversidade cultural dos seus alunos. Estes dados estão 
patentes no gráfico abaixo. 
Gráfico 12 – Conhecimento da escola sobre diversidade cultural dos seus alunos 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
Ainda dentro desta mesma questão queremos saber como é que isso acontece, e de acordo 
com as opções, cada aluno justificou a sua posição. E dentre as diversas opiniões dos alunos 
nós vamos destacar seguintes. 
Como a maioria dos alunos afirmaram que poucas vezes a escola tem procurado conhecer a 
diversidade cultural dos seus alunos, os mesmos justificaram com opiniões diversas: 
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• a escola pouco preocupa com a maneira de ser dos alunos; 
• poucas vezes a escola preocupa com a cultura dos alunos; 
• fazem poucas actividades culturais para conhecer a diversidade dos alunos; 
• poucas actividades que retratam as nossas vivencias.  
Em relação aos que responderam que muitas vezes a escola procura conhecer a diversidade 
cultural dos seus alunos, justificaram do seguinte modo: 
• a escola sempre preocupa em saber onde moramos; 
• a escola sempre marca reuniões para conhecer os nossos pais; 
• a escola está sempre aberta a todos os alunos. 
E no que toca aos alunos que afirmaram que nunca a escola tem procurado conhecer a 
diversidade cultural dos seus alunos, justificaram as suas opiniões da seguinte forma: 
• Nunca porque muitos alunos moram longe e o horário de educação física não 
combina,  
• A escola nunca procura saber de onde é que somos; 
• A escola nunca sabe da nossa situação económica e quando não pagamos as propinas 
não nos deixem assistir as aulas.   
Uma das questões que faziam parte desta categoria de perguntas, era saber junto dos alunos, 
se a Escola Secundária de São Miguel, valoriza e respeita as suas culturas. De acordo com os 
inqueridos a maioria 51 (64%) respondeu que poucas vezes a escola valoriza e respeita as 
suas culturas, e cerca de 20 (25%) afirmaram que sim, enquanto 9 (11%) responderam que a 
Escola Secundária de São Miguel não valoriza e não respeita as suas culturas. Isto de acordo 
com o gráfico abaixo indicado. 
Gráfico 13 – Respeito e valorização da cultura dos alunos pela escola  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
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De acordo com as opções escolhidas, queremos também saber as suas respectivas 
justificações. Aqueles que consideram que a escola poucas vezes valoriza e respeitam a 
cultura dos seus alunos tiveram a seguinte justificação: 
• Poucas vezes respeitam os nossos hábitos e costumes; 
• muitas normas não concordamos; 
• a escola pouco importa quem tu és e de onde vens; 
• poucas vezes preocupam em saber se somos de família rica ou pobre e de qual 
religião somos.   
Aqueles alunos que consideram que sim, que a escola valoriza e respeita a cultura dos seus 
alunos justificaram que: 
• recebe alunos de diversas localidades do interior e respeita as sua culturas; 
• através do nosso director de turma que está sempre presente em nos ajudar; 
• através de ensino, palestras e outras actividades culturais. 
Quanto aos que afirmaram que a escola não valoriza e não respeitam a cultura dos seus 
alunos, justificaram desta forma: 
• não aceitam o nosso modo de vestir; 
• não admitem a criação de cabelos; 
• não sabem da nossa situação económica. 
 De realçar o facto de que apesar dos alunos considerarem que a escola poucas vezes tem 
procurado conhecer a diversidade cultural dos seus alunos, e também que poucas vezes a 
escola valoriza e respeita as suas culturas, a maioria (81%) afirmam que a escola trata todos 
os alunos iguais, independentemente da sua cultura, e por outro lado também (88%) 
afirmaram que na sala de aula os professores tratam todos os alunos de igual forma. Ainda a 
maioria (91%) dos alunos responderam que nunca foi alvo de discriminação na referida 
escola. 
Relativamente a este bloco de questões e de acordo com os dados fornecidos pelos alunos, 
podemos concluir que a escola Secundaria de São Miguel, poucas vezes tem procurado 
conhecer a diversidade cultural dos seus alunos. Portanto pensamos que deve haver uma 
maior articulação entre a direcção da escola e os alunos. Só assim possa haver interacção 
respeito e conhecimento mutuo. Tendo em conta que a diversidade é uma realidade bem 
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presente em muitos lugares e a referida escola não foge a regra, porque ela é aberto a toda a 
sociedade e consequentemente nela encontramos alunos com características diversificadas, e 
por sua vez necessitam de uma atenção por parte da escola. Só assim o processo ensino-
aprendizagem poderá desenrolar num clima saudável. Por outro lado também a escola pouco 
valoriza e respeita a cultura dos seus alunos, o que não é benéfica para a escola porque, ela é 
uma representação daquilo que é a nossa sociedade, e estando a escola inserida numa 
determinada comunidade, ela terá que conhecer a diversidade da sua população para que 
possa dar respostas as suas exigências e juntamente construir a sociedade que todos nós 
desejamos.     
4.8.4. Os desafios da diversidade cultural no contexto escolar 
Neste bloco de questões quisemos saber antes de mais se há cultura dominante na escola 
Secundaria de São Miguel, na opinião dos alunos. Deste modo perguntamos aos alunos se 
consideram que na referida escola existe alguma cultura dominante ou algum grupo de aluno 
que é dado mais atenção. Baseando nos dados dos inquiridos e conforme o gráfico abaixo nos 
indica podemos verificar os resultados:  
                          Gráfico 14 – Cultura dominante na escola  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
 
De acordo com o gráfico acima indicado, podemos verificar que a maioria ou seja, 76 (95%) 
dos alunos da Escola Secundaria de São Miguel, responderam que não existe nenhuma cultura 
dominante na escola, contra 4 (5%). Relativamente aos inquiridos que responderam que sim 
solicitamos que indique qual, e por seu lado apontaram o seguinte:  
• a cultura cabo-verdiana embora estamos em Cabo Verde devemos conhecer 
outras culturas porque somos um pais aberto;  
• alguns são filhos de “nhó cu nha” e também por causa da cor politica uns são 
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MPD e outros são PAICV.  
• a supremacia da igreja católica.    
De uma forma geral podemos ver que na Escola Secundaria de São Miguel não há cultura 
dominante, o que não deixa de ser bom, tendo em conta que não há cultura maior que outra e 
nem cultura inferior que a outra, mas sim culturas diferentes, o que constitui uma grande 
riqueza.  Mas por outro lado também podemos concluir que há situações que sempre leva a 
escola a dar maior atenção a um pequeno grupo. Situações do tipo deve ser banida do seio da 
escola, e todos os alunos deve ter tratamento igualitário independentemente de qualquer 
situação.  
Ainda nesta mesma categoria de questão, perguntamos aos alunos se alguma vez já teve 
problemas de indisciplina na escola. Segundo as respostas que obtivemos da partes dos 
inquiridos, a maioria 72 (90%) dos alunos responderam que nunca teve problema de 
indisciplina na escola, e cerca de 6 (7%) disseram que poucas vezes já teve, e um pequeno 
número de alunos cerca de 2 (3%) afirmaram que muitas vezes já teve problemas de 
indisciplina na escola. Vamos conferir os resultados no gráfico abaixo indicado.     
                                 Gráfico 15 – Situação de indisciplina na escola  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
 
Quisemos saber junto daqueles que escolheram as opções poucas vezes e muitas vezes, se 
esses problemas estão relacionados com a diversidade cultural. Mas os mesmos inquiridos 
responderam que não. O que nos leva a concluir que a diversidade cultural não é causa de 
conflito na referida escola.   
4.8.5. Gestão da diversidade cultural no contexto escolar. 
Relativamente ao último bloco de questões que pretendemos ver como é que a escola 
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Secundaria de São Miguel, gere a diversidade cultural presente nela. Nesta linha 
questionamos aos alunos se considera que os órgãos de gestão que conduzem as dinâmicas da 
escola, respeitam e valorizam a diversidade cultural, na perspectiva de uma melhor integração 
de todos os alunos.  
Baseando nas respostas dos inquiridos a maioria 45 (56%) afirmaram que poucas vezes os 
órgãos de gestão da referida escola tem contribuído para uma melhor integração de todos os 
alunos, e cerca de 25 (31%) dos inquiridos responderam que muitas vezes, enquanto 10 (13%) 
dos alunos afirmaram que nunca a escola tem contribuído para uma melhor integração de 
todos os alunos. Esses resultados estão no gráfico abaixo indicado. 
Gráfico 16 – Gestão da diversidade cultural na escola  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
 
Ainda nesta mesma pergunta queremos saber da parte dos alunos quais as justificações para 
tal. A maioria que afirmaram que poucas vezes os órgãos de gestão da escola tem contribuído 
para uma melhor integração de todos os alunos, justificaram desta forma: 
• nem sempre tratam todos os alunos de igual forma; 
• fazem poucas actividades culturais e palestras; 
• não nos informa da cultura dos outros colegas; 
• muitas regras não concordamos. 
Relativamente aos alunos que responderam que muitas vezes os órgãos de gestão da escola 
tem contribuído para uma melhor integração de todos os alunos, tiveram a seguinte 
justificação: 
• Existe regras iguais para todos; 
• Todos têm o mesmo direito; 
• Fazem de tudo para que todos os alunos sintam bem integrados na escola. 
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No que toca aos inquiridos que responderam que nunca os órgãos de gestão da escola têm 
contribuído para uma melhor integração de todos os alunos, são da seguinte opinião: 
• Se temos alguma dificuldade a escola não nos ajuda; 
• Nunca tratam todos iguais alguns são filhos de pais ricos e também por causa da 
cor politica uns são MPD e outros são PAICV. 
Nesta ultima pergunta que compõe este questionário, queremos saber como é a interacção 
entre os alunos. Com base nas respostas dos inquiridos os resultados foram os seguintes:  
A maioria 50 (63%) dos alunos afirmaram que a interacção é boa, e cerca de 12 (15%) 
responderam que é muito boa, e 9 (11%) dos alunos responderam que é razoável, e também 9 
(11%) dos alunos afirmaram que a inteiração é má. 
Gráfico 17 – Inteiração entre os alunos 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos alunos da ESSM. 
 
Neste bloco de questões sobre a gestão da diversidade cultural, queremos realçar que de 
acordo com os dados obtidos juntos dos alunos, podemos concluir que a Escola Secundaria de 
São Miguel, tem sentido alguma dificuldade em gerir a diversidade presente nela, isto porque 
a maioria dos alunos afirmaram que poucas acções da escola contribui para uma melhor 
integração de todos os alunos, por outro lado também a escola tem realizado poucas 
actividades culturais, para dar a oportunidade aos alunos de demonstrarem os seus hábitos, 
costumes e a maneira de ser. Portanto a escola deve diversificar a sua acção e sobretudo 
estando mais voltado para os alunos sem quaisquer tipos de excepção. Um facto também 
muito importante que constatamos é que há uma boa interacção entre os alunos, o que torna o 
processo ensino – aprendizagem mais atraente. 
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4.9. Apresentação e discussão dos dados relativamente aos 
questionários aplicados aos professores 
Uma das primeiras questões que perguntamos aos professores foi, se eles consideram que as 
turmas em que lecciona apresentam diversidade cultural? Baseando nas respostas dos 
inquiridos, constatamos que a maioria cerca de 30 (68%) professores afirmaram que existe 
muita diversidade cultural entre os alunos, em seguida aparece 10 (23%) dos professores que 
reponderam que há pouca, e em ultimo lugar aparece uma minoria cerca de 4 (9%) que 
afirmam que não existe diversidade cultura na turma que lecciona. Conferimos os dados no 
gráfico abaixo. 
Gráfico 18 – Diversidade cultural na turma 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
Ainda nesta mesma questão perguntamos aos professores em que consiste esta diversidade, e 
eles apontaram: 
• Ritmo de aprendizagem; 
• Comportamento e atitude; 
• Género; 
• De nível sócio-económica; 
• Cultura e maneira de ser diferentes; 
• Diversidade geográfica; 
• Diversidade religiosa.   
No entanto podemos concluir que efectivamente há uma multiplicidade de diversidade na sala 
de aula, porque ela é um espaço onde há encontro de alunos com características 
diversificadas, e quando é dada uma devida atenção, torna-se uma grande riqueza no processo 
ensino aprendizagem.    
Quisemos saber também junto dos professores se gostariam de trabalhar com turmas 
homogéneas ou heterogéneas. Assim, verificamos que 68% dos inquiridos afirmaram que 
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gostariam de trabalhar com turmas homogéneas, contra 32% que afirmaram que por sua vez 
gostariam de trabalhar com turmas heterogéneas. Tal como está presente no gráfico 19. 
Gráfico 19 – Preferência dos professores por turmas homogéneas/heterogénea   
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
De acordo com a opção de cada professor queríamos também saber qual a sua justificação 
para tal. Dos inquiridos que  tem a preferência por turmas homogéneas justificaram deste 
modo: 
• é mais fácil planificar e trabalhar com turmas homogéneas; 
• porque se consegue ter uma melhor inteiração entre os alunos; 
• é mais fácil porque os alunos apresentam interesses, conhecimentos, necessidades e 
ritmos semelhantes; 
• há poucos conflitos; 
• porque facilita a estratégias metodológicas do professor, levando a facilitação do 
processo ensino/aprendizagem. 
Em relação aos inquiridos que escolheram trabalhar com turmas heterogéneas sustentaram 
que: 
• heterogénea porque há diferentes alunos e podemos aprender muito com eles; 
• a sala de aula fica mais animada; 
• possibilita uma aprendizagem diversificada em vários vertentes e apresenta 
desafios estimulantes ao professor; 
• lidar com os diversos alunos isso constitui uma grande fonte de conhecimento ao 
professor; 
Neste ponto podemos concluir que a maioria dos professores tem a preferência em trabalhar 
com turmas homogéneas, pelo facto de que os mesmos não estão suficientemente preparados 
para lidar com a diversidade na sala de aula. Face aos novos desafios que é colocada a nossa 
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sociedade, os professores não podem virar as costas a esta questão, porque é um facto bem 
presente na nossa sociedade e em particular nas escola, e os professores por sua vez terão de 
saber gerir e lidar com esta diversidade. 
4.9.1. Percepção dos professores sobre a diversidade cultural 
Relativamente a este bloco de questões solicitamos aos professores que apresentassem as suas 
opiniões sobre a diversidade cultural na sala de aula. De acordo com os docentes inquiridos a 
maioria cerca de 55% reconhece que a diversidade existe, e considera que é bom porque os 
alunos interagem com outras culturas e aprendem uns com os outros. Também consideram 
como um desafio ao professor, isto porque os professores terão que ter uma visão multi/inter 
cultural, e também consideram que a diversidade ajuda a compreender e a conviver com as 
diferentes situações de vida. Por outro lado também 30% dos professores consideram a 
diversidade como um problema e consequentemente trás algumas complicações para o 
processo ensino-aprendizagem. Importa dizer que cerca de 15% dos inquiridos não opinaram 
sobre esta questão. 
Questionamos também aos professores se consideram que as características da disciplina que 
leccionam promovem a integração e valorização da diversidade cultural. Com base nos dados 
dos inquiridos a maior parte dos docentes cerca de 25 (57%) consideram que as características 
da disciplina que leccionam pouco promove a integração e valorização da diversidade 
cultural, e 15 (34%) dos docentes que promove sim, contra 4 (9%) dos docentes que 
consideram que a disciplina em nada promove a integração e valorização da diversidade 
cultural. Os resultados estão representados no gráfico abaixo indicado. 
Gráfico 20 – Promoção e valorização da diversidade cultural através das disciplinas 
leccionadas  
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
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Com base nas respostas dos inquiridos constatamos que a maioria dos docentes, afirmam que 
as características da disciplina que leccionam não permitem a integração e valorização da 
diversidade cultural. Pode-se concluir então que os professores necessitam de descentralizar 
os conteúdos, ou seja, não cingir apenas aos conteúdos programáticos da disciplina, mas sim 
diversificar os conteúdos e sobretudo abordar os princípios básicos que versam sobre o 
conhecimento, respeito e valorização da diversidade. 
4.9.2. Competência/formação necessária para lidar com a diversidade 
cultural. 
Uma das primeiras questões que colocamos aos professores relativamente a esta categoria 
sobre, a competência/formação necessária para lidar com a diversidade cultural foi, se alguma 
vez já participaram numa formação sobre a diversidade cultural. A maioria dos docentes 24 
(55%) responderam que poucas vezes, contra 20 (45%) que afirmaram que nunca 
participaram numa forma sobre a diversidade cultural.  
De ressaltar que nenhum dos inquiridos escolheram a opção muitas vezes. O gráfico a seguir 
trás esses dados. 
 
Gráfico 21 – Participação numa formação sobre diversidade cultural 
 
 Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
Questionamos também aos professores como é que classificam a formação nesta área. Houve 
uma unanimidade dos inquiridos que corresponde a 85% afirmarem que é escassa, contra 15% 
que consideram esta formação como nula. Não havendo nenhum professor que escolheu a 
opção abundante. 
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Uma última pergunta relativamente a este bloco de questões, pretendemos saber junto dos 
docentes se, consideram que estão suficientemente preparados para lidar com a diversidade 
cultural na sala de aula, ou se sente a necessidade de fazer uma formação nesta área. A 
maioria dos inquiridos 30 (68%) responderam que sentem razoavelmente preparado, e 12 
(27%) responderam que não estão nada preparado, e somente 2 (5%) docentes afirmaram que 
sentem bem preparado. 
Gráfico 22 – Competência dos professores face a diversidade cultural 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
Quanto a este bloco de questões sobre a competência/formação necessária para lidar com a 
diversidade cultural no contexto escolar, concluímos através dos questionários que a maioria 
dos docentes sente razoavelmente preparado, tendo em conta que poucas vezes os professores 
tiveram a oportunidade de participarem numa formação nesta área, isto devido a escassa 
oferta formativa nesta área, que consideramos de capital importância para a actuação dos 
professores na actualidade. Portanto os professores por sua vez devem apostar fortemente na 
sua auto-formação, tendo em conta que a diversidade cultural é um desafio da sociedade 
actual, e os mesmos devem estar suficientemente capacitados para lidar com isso.  
4.9.3. Estratégia utilizada para conhecer e lidar com a diversidade cultural 
dos alunos. 
Uma das questões que nós consideramos essenciais nesta investigação, e que questionamos 
aos docentes foi, que metodologias/estratégias os professores utilizam para lidarem com a 
diversidade cultural dos seus alunos. Entretanto nós vamos descortinar aqui algumas das 
estratégias apontadas pelos professores para lidarem com a diversidade cultural dos seus 
alunos: 
• dialogo aberto com os alunos; 
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• flexibilização dos conteúdos tratados na aula; 
• trabalhos de grupo/trabalho individual; 
• diferenciação pedagógica sempre que o motivo justifica; 
• trabalhar com os conteúdos ligados a comunidade e a realidade dos alunos; 
• reunião diária com os pais dos alunos para uma melhor aproximação 
escola/família; 
• atendimento individualizado; 
• pequenas dramatização dos conteúdos trabalhados; 
• debates, palestras e investigação na Internet; 
• dar oportunidade aos alunos de expressarem livremente as suas opiniões e ponto 
de vista. 
No entanto constatamos aqui uma diversidade de metodologias/estratégias utilizada pelos 
docentes, isto vai de encontro também com a diversidade presente na escola. Concluímos que 
face aos novos desafios que é colocada a escola, o professor como um dos protagonistas, terá 
que adoptar medidas eficazes no sentido de dar respostas a nova realidade sócio-escolar.  
Ainda nesta categoria de questões perguntamos aos professores se eles têm preocupado em 
conhecer a diversidade cultural dos seus alunos. A maioria 30 (68%) respondeu que sim, e 
cerca de 12 (27%) afirmaram que poucas vezes tem preocupado com esta questão, e uma 
minoria que corresponde a 2 (5%) afirmaram que nunca tem preocupado em conhecer a 
diversidade cultural dos seus alunos. Esses dados vêm representados no gráfico abaixo onde 
vamos conferir. 
Gráfico 23 – Preocupação em conhecer a diversidade cultural dos alunos 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
Também quisemos saber junto dos docentes se nas turmas que leccionam existem alunos de 
outros países. Do total dos inquiridos, responderam que não há presença de alunos estrangeiro 
nas turmas que leccionam. Uma outra questão também que perguntamos aos docentes era de 
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saber qual é a língua que usa com mais frequência na sala de aula, justificando a sua resposta. 
A maioria respondeu que usam com mais frequência a língua portuguesa, porque é a língua 
oficial, e que raramente usam o crioulo para uma melhor compreensão.  
Neste bloco de questões concluímos que a diversidade cultural desafia os professores a 
adoptarem estratégias eficazes, isto porque ela se manifesta nas mais diversas formas. 
Portanto é necessário conhece-la e isso já é um bom caminho. Caminho esse que os docentes 
inquiridos demonstraram o interesse em conhecer, isto porque, a maioria dos professores tem 
preocupado em conhecer a diversidade cultural dos seus alunos.     
4.9.4. Os desafios da diversidade cultural no contexto escolar e a relação 
professor, alunos e a escola. 
Relativamente a este bloco de questões pretendemos saber antes de mais se, alguma vez os 
docentes já tiveram conflitos com os alunos.  
A maioria 30 (68%) respondeu que nunca teve conflitos com os alunos, e cerca de 12 (27%) 
dos inquiridos responderam que poucas vezes já teve conflitos com os alunos, contra 2 (5%) 
que afirmaram que muitas vezes já teve conflitos com os alunos. O gráfico baixo nos mostra. 
Gráfico 24 – Grau de conflito professor / aluno   
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
Portanto gostaríamos de saber de uma forma geral como é que os docentes classificam a sua 
relação com os seus alunos e os demais agentes da escola. No entanto a maioria 25 (57%) dos 
inquiridos consideram que é boa, e 10 (23%) disseram que é muito bom, enquanto 7 (16%) 
responderam que é razoável, contra 2 (5%) professores afirmaram que a relação e má.  
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Esses dados estão representados no gráfico abaixo. 
Gráfico 25 – Relação professor, aluno e os demais agentes da escola 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
Ainda questionamos se esses problemas estão relacionados com a diversidade cultural, e os 
mesmos afirmaram que não. Concluímos então que existe uma boa relação entre os 
professores, alunos e os demais agentes da escola, e isto contribui grandemente para o 
processo ensino-aprendizagem. Por outro lado também constatamos que o processo ensino-
aprendizagem nunca é isento de conflitos. Mas o importante é saber gerir estes conflitos, no 
sentido de haver um clima saudável a volta dos intervenientes deste processo. 
Perguntamos também aos professores si gostam de trabalhar nesta escola. A grande maioria 
(78%) respondeu que sim, conforme o gráfico abaixo nos mostra. 
Gráfico 26 – preferência em trabalhar na escola 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
A última questão relativamente a esta categoria, era de saber junto dos docentes se 
consideram que nesta escola, existe alguma cultura dominante ou algum grupo de aluno que é 
dado mais atenção. Mas as respostas dos inquiridos foram unânimes, não existe cultura 
dominante na Escola Secundaria de São Miguel.  
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4.9.5. Opinião dos docentes sobre a gestão da diversidade cultural. 
Relativamente a este ultimo bloco de questões que visa conhecer como é que a Escola 
Secundaria de São Miguel gere a diversidade cultural presente nela. Entretanto começamos 
por questionar os docentes se consideram que os órgãos de gestão que conduzem as dinâmicas 
da escola, respeitam e valorizam a diversidade cultural, na perspectiva de uma melhor 
integração de todos. No entanto com base nas respostas dos inquiridos verificamos que a 
maioria 25 (57%) considera que poucas vezes os órgãos de gestão da escola valorizam a 
diversidade cultural, na perspectiva de uma melhor integração de todos, enquanto que cerca 
de 17 (38%) dos inquiridos responderam que muitas vezes, contra 2 (5%) que afirmaram que 
nunca. 
Gráfico 27 – Órgão de gestão da escola e a diversidade cultural 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
Quisemos saber ainda da parte deles quais as justificações. Como a maioria dos professores 
responderam que poucas vezes os órgãos de gestão que conduzem as dinâmicas da escola, 
respeitam e valorizam a diversidade cultural, na perspectiva de uma melhor integração de 
todos, justificaram deste modo: 
• a escola poucas vezes preocupa com a origem do seus alunos; 
• fazem poucas actividades culturais para dar a oportunidade aos alunos de 
demonstrarem as sua diversidades culturais; 
• há pouca disponibilidade e envolvimento dos órgãos da escola nas actividades extra-
escolares.  
Na última questão, deste questionário aplicado aos professores, desta feita quisemos saber na 
opinião dos docentes se consideram que Escola Secundaria de São Miguel, é uma escola que 
respeita e valoriza a diversidade cultural da sua população.  
Partindo das opiniões dos inquiridos constatamos que a maioria (59%) dos docentes 
consideram que a escola pouco vezes valoriza a diversidade cultural da sua população. 
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Gráfico 28 – A escola Secundaria de São Miguel e a diversidade da sua população 
 
Fonte: Elaborado a partir dos dados fornecidos através do questionário aplicado aos professores da ESSM. 
 
Da mesma forma também quisemos saber quais as justificações. Os docentes inquiridos 
justificaram deste modo: 
• a escola é pouco aberta a população; 
• fazem poucos intercâmbios culturais; 
• pouco sabem da diversidade da sua população: 
• poucas vezes fazem actividades culturais, lembro dalgumas actividades como a da 
francofonia e da gastronomia das nossas ilhas e dos países estrangeiros.  
No que toca a ultima categoria de questões que compõe este questionário, que visa saber a 
opinião dos docentes relativamente a gestão da diversidade cultural na referida escola. 
Baseando nos dados obtidos junto dos professores, verificamos que os órgãos de gestão da 
referida escola poucas vezes têm respeitado e valorizado a diversidade presente no seu seio. 
No entanto concluímos que a referida escola precisa de estar ciente da diversidade que existe 
no seio dela, e trabalhar no sentido de todos os agentes desta comunidade educativa possam 
sentir bem integrados.  
4.10. Análise da entrevista efectuada ao director da escola 
Fizemos uma entrevista semi-aberta ao director da escola, onde pretendíamos obter 
informações relevantes para a nossa investigação, junto do órgão máximo da escola sobre a 
questão da diversidade cultural. A entrevista tinha cinco categorias de questões, conforme o 
guião que se encontra em anexo.  
Em primeira mão quisemos saber o seu grau académico, a sua área de formação e o tempo a 
frente dos destinos desta escola. Respondeu-nos que é licenciado em Ciência da Educação, 
variante Administração e gestão educativa, pela Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, e 
que está a frente desta escola à três anos.   
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Relativamente à categoria, a escola e a diversidade cultural presente nela, o director 
considera que existe sim a diversidade cultural nesta escola, e sustentou a sua afirmação 
colocando a tónica na própria diversidade cultural existente entre os alunos oriundos das 
diversas ilhas e também das diversas localidades do concelho de São Miguel, em que cada 
aluno trás para a escola os seus hábitos, os seus costumes, a sua forma de vestir e de falar etc, 
e afirmou ainda que a escola não tem sentido assim grandes dificuldade para lidar com esta 
diversidade, e que os alunos têm tido uma boa integração, e se houver alguma dificuldade não 
é do conhecimento da direcção da escola, afirmou o director. Questionamos também se ele 
como órgão máximo da escola, alguma vez tem deparado com práticas discriminatórias nesta 
escola. O mesmo prontamente respondeu, que pelo que tem sentido não há. 
Passando para a categoria, estratégia utilizada para conhecer e lidar com a diversidade 
cultural, perguntamos ao director se a escola tem preocupado em conhecer a diversidade 
cultural dos seus alunos. Respondeu-nos que por acaso sempre tem estado a dar atenção ao 
seus alunos, no sentido de conhecer melhor a sua diversidade. Perguntamos ainda si na escola 
há presença de alunos estrangeiros. O director adiantou-nos que tinha um caso de um aluno 
que veio da Guiné Bissau. Ainda nesta mesma categoria, perguntamos ao director uma das 
questões que consideramos de capital importância para a nossa investigação, que é como a 
Escola Secundária de São Miguel, tem trabalhado a questão da diversidade cultural nela 
presente, e que estratégias que a escola tem adoptado para lidar com esta questão. O director 
começou por dizer-nos em primeiro lugar, que ele considera que a escola Secundaria de São 
Miguel é uma escola com perspectiva inclusiva, e que no entanto a direcção da escola 
juntamente com todos os professores e principalmente os directores de turma, tem trabalhado 
no sentido de entender e compreender a diversidade de cada aluno e também conhecer as suas 
famílias, os seus costumes, os seus hábitos e a sua situação sócio-econónomica, no sentido de 
haver uma boa integração de todos os alunos independentemente destes factores. 
Na categoria, percepção do director sobre a diversidade cultural, questionamos ao nosso 
entrevistado como é que vê o impacto da diversidade cultural no contexto escolar. Ao emitir a 
sua opinião o director diz que considera a diversidade cultural como algo positivo, e que a 
direcção da escola e todos os professores devem ver nesta perspectiva, e tratar bem esta 
questão, porque o facto de cada pessoa ser diferente isso é uma grande riqueza, e portanto 
deve-se valorizar e respeitar cada aluno. Relativamente a questão, si a escola tem projectos 
que lhe ajuda a conhecer e a valorizar a diversidade cultural, e a integração de todos os seus 
Diversidade Cultural no Contexto Escolar 
99/121 
alunos, o director respondeu que neste momento a escola não tem um projecto bem definido 
que aborda explicitamente a questão sobre a diversidade cultural, e que inclusive até no 
presente momento não tem o projecto educativo de escola bem concebido, e que está numa 
face de concepção. Mas o director adiantou-nos que com esta questão estamos a lançar um 
grande desafio para a escola, e que certamente irão dar maior atenção a este aspecto, porque é 
uma questão que a escola já está a sentir.  
Um outro bloco de perguntas que fazia parte desta entrevista, tem a ver com os desafios da 
diversidade cultural no contexto escolar, onde perguntamos ao director, se a escola alguma 
vez já teve que mediar conflitos, e se esses conflitos estão relacionado com a diversidade 
cultural. O director afirmou que a escola de vez em quando tem lidado com conflitos, porque 
não há nenhuma escola isenta de conflitos, mas afirmou que ao seu ver estes conflitos não tem 
nada a ver com a diversidade cultural dos alunos. Questionamos ainda si o director considera 
que nesta escola, existe alguma cultura dominante ou algum grupo de aluno que é dado mais 
atenção, entretanto a afirmação do director foi não, e que ele não verificou isso.  
Passando para o ultimo bloco de questões que visa saber as políticas de gestão da diversidade 
cultural, em primeira mão quisemos saber si o ministério da educação tem dado algumas 
directrizes a esta escola, relativamente, como trabalhar a questão da Diversidade Cultural. O 
director respondeu que não tem recebido nenhumas directrizes do poder central sobre a 
questão de como trabalhar a diversidade cultural. Mas acrescentou-nos que a escola 
independentemente das orientações do ministério da educação ela deve respeitar e valorizar 
todos os alunos de forma que todos possam sentir bem integrados, argumentando ainda que é 
justamente isso que norteia a filosofia do ministério da educação, que é de ver todos os alunos 
integrados no sistema educativo, e que a escola deve criar todas as condições de forma que 
todos os alunos possam usufruir de igual modo este bem. Uma última questão que pusemos ao 
director é, si na sua opinião considera que os órgãos de gestão que conduzem as dinâmicas da 
escola, respeitam e valorizam a diversidade cultural, numa perspectiva de melhor integração 
de todos os alunos. De acordo com o director afirmou que: 
vê a gestão escolar como um grupo de pessoas sérias no seu trabalho, 
sensíveis e com preocupação pelos alunos e pelos seus problemas, e são 
pessoas muito receptivas e empenhadas na vida da escola, do aluno e da 
comunidade educativa em geral, podem não programar muitas actividades 
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sócio-culturais tendo em conta meios financeiros, mas são sensíveis à 
questão, respeitam e valorizam qualquer aluno, independentemente da sua 
origem ou cultura.  
Argumentou ainda que considera a Escola Secundaria de São Miguel como uma escola aberta 
a todos. Por ultimo diz que apesar da diversidade cultural no contexto escolar, se tratar de 
uma questão complexa, porque cada aluno é um aluno e tem as suas características 
específicas, e que é impossível agradar a todos “ não se pode agradar a gregos e a troianos” 
afirmou o director, mas a escola tem de criar as condições mínimas para que todos possam 
sentir bem. 
4.11.  Cruzamento e apreciação global de alguns dos dados obtidos 
na realização do trabalho prático 
Após a análise e discussão tanto dos questionários aplicados aos alunos e aos professores, e a 
entrevista efectuada ao director da escola, constatamos que existe diversidade cultural tanto 
na Escola Secundaria de São Miguel como também na sala de aula, isto porque, quando 
questionamos sobre a existência da diversidade cultural na referida escola e na sala de aula, 
todos os inquiridos são unânimes quanto a sua existência, e considerando que o ritmo de 
aprendizagem entre os alunos afigura como a diversidade mais presente, seguido da 
diversidade económica, geográfica, de género e religiosa. Importa salientar que apesar dos 
professores reconhecerem nas suas turmas mais traços de diversidade, preferem turmas 
homogéneas, o que nos demonstra a dificuldade que os professores apresentam em trabalhar 
em contextos heterogéneos. 
 Neste sentido, podemos concluir que a diversidade cultural se manifesta de varias formas, e 
ao mesmo tempo é complexa, e contempla várias vertentes e neste caso a diversidade de ritmo 
de aprendizagem é o mais frequente, o que mostra que existe na sala de aula, alunos com 
níveis de aprendizagem diferentes, e os professores devem dar uma atenção especial a esta 
questão adoptando estratégias adequadas para cada aluno.  
No que diz respeito as estratégias utilizada para conhecer e lidar com a diversidade cultural 
ambos, neste caso o professor e o director da escola, apontam estratégias semelhante que 
baseiam mais no diálogo com os alunos e com as suas famílias para melhor compreendê-los, e 
conhecer sua realidade e as suas necessidades, e só assim poderão encontrar as metodólogas 
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mais adequadas. Ainda da parte dos professores apontaram a flexibilização dos conteúdos, o 
trabalho de grupo e o trabalho individual. 
Um outro aspecto que constamos, é a não existência de alunos estrangeiro na referida escola, 
isto porque ambos os inquiridos, neste caso professores e alunos afirmaram que não há 
presença de alunos estrangeiro na turma, somente o director que afirmou que tinha um caso de 
um aluno da Guiné-bissau. 
Um outro aspecto ainda que detectamos no nosso estudo, é que a maioria dos professores 
afirmaram que poucas vezes já participou numa formação sobre a diversidade cultural, e 
admite que sente necessidade de uma formação nesta área. E ainda a maioria considera 
escassa a oferta formativa nesta área. Da parte dos alunos, estes afirmaram também que 
poucas vezes abordam a temática sobre a diversidade cultural na sala de aula, e os mesmos 
considera a diversidade cultural como uma riqueza e uma mais-valia no processo ensino/ 
aprendizagem.  
Relativamente à existência de cultura dominante e de descriminação no seio escolar, a maioria 
dos sujeitos envolvidos no nosso estudo consideram que não existe. Por outro lado também 
consideram que há uma boa relação entre eles.  
No que toca a percepção dos sujeitos envolvidos no nosso estudo sobre a diversidade cultural, 
estes partilham da mesma opinião, neste caso os professores e o director da escola. Na 
perspectiva da maioria dos professores inquiridos, consideram a diversidade cultural como 
algo de bom, porque os alunos interagem com outras culturas e aprendem uns com os outros. 
Também consideram como um desafio ao professor, isto porque os professores terão que ter 
uma visão multi/inter cultural, e também consideram que a diversidade ajuda a compreender e 
a conviver com as diferentes situações de vida. E o director por sua vez também tem opinião 
semelhante ao afirmar que considera a diversidade cultural como algo positivo, e que a 
direcção da escola e todos os professores devem ver nesta perspectiva, e tratar bem esta 
questão, porque o facto de cada pessoa ser diferente isso é uma grande riqueza, e portanto 
deve-se valorizar e respeitar cada aluno. Relativamente aos alunos inquiridos verificamos que 
a maioria não respondeu esta pergunta, e os que responderam não souberam enquadrar muitos 
bem esta questão, o que nos leva a concluir que em matéria da diversidade cultural no 
contexto escolar os alunos tem algum défice. 
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Sobre a gestão da diversidade cultural na referida escola, neste aspecto as opiniões dos 
professores e dos alunos parecem entrar em contradição com a opinião do director da escola. 
Enquanto os professores e os alunos afirmaram que poucas vezes os órgãos de gestão que 
conduzem as dinâmicas da escola, respeitam e valorizam a diversidade cultural, na 
perspectiva de uma melhor integração de todos, o director afirma que os órgãos de gestão têm 
valorizado e respeitado a diversidade dos seus alunos. 
Entretanto deixando a contradição de lado, entendemos que todos terão que reconhecer, 
respeitar e sobretudo saber conviver com a diferença, porque cada pessoa é uma pessoa e é 
necessário aceitar o outro, portanto cabe a escola e todo os seus agentes colocar esta questão 
no primeiro plano. 
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5. Conclusão 
Concluímos este trabalho com algumas ideias que apesar de estarem subjacentes ao longo do 
trabalho, achamos importante aqui registar. 
Após análise de algo complexo que é a diversidade cultural no contexto escolar, podemos 
afirmar que ela está a crescer, e cada vez mais transformando as nossas instituições escolares 
em espaço de diversidade. Daí então a responsabilidade da escola em assegurar a igualdade de 
oportunidades de aprendizagem para todo e qualquer indivíduo, independentemente da sua 
condição social, económica, religiosa, cultural ou outras. 
Portanto com este trabalho pretendemos chamar atenção para o facto da escola, como um 
local de convergência e de acolhimento de diferentes culturas, promovendo assim uma 
educação que seja realmente um factor de coesão e de paz social. 
Nós entendemos que na educação escolar trabalhar na perspectiva da diversidade cultural, 
significa uma acção pedagógica que vai além do reconhecimento de que os alunos sentados 
nas cadeiras de uma sala de aula são diferentes, por terem suas características individuais e 
pertencentes a um grupo social, mas é preciso efectivar uma pedagogia de respeito, 
valorização e sobretudo de convívio com as diferenças. 
Entendemos que um dos primeiros passos para isso, é colocar no cerne do processo educativo 
a questão da diversidade cultural. E este é o grande desafio da escola actualmente, o de 
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desenvolver um projecto político pedagógico que estabeleça uma visão real da praxis 
pedagógica em relação a diversidade cultural, para poder transformar a escola e a sala de aula 
num ambiente de aprendizagem significativa, e mobilizar todas as competências dos alunos. É 
certo que não vai ser um processo simples, mais se a escola adequar a sua postura consoante 
as necessidades do seu contexto e tomar por base os elementos culturais dos seus alunos, os 
ganhos serão enormes.  
Em suma, impõe-se que a organização escolar assuma um compromisso de pluralismo, 
promovendo a integração de todos os alunos independentemente de suas especificidades. 
Chegando a este ponto do trabalho e de acordo com a pesquisa empírico realizada, 
concluímos que na Escola Secundaria de São Miguel, existe uma certa diversidade cultural. 
Entretanto mais em termos de ritmos de aprendizagem, socio-económico, origem geográfica, 
idade, género e religioso. Entretanto compreendemos que a diversidade cultural no contexto 
escolar manifesta de varias maneiras. 
Por um lado existe ainda a necessidade de uma maior formação nesta matéria, pois os 
professores revelaram uma certa fragilidade na gestão da diversidade cultural. Por sua vez 
também os órgãos de gestão da referida escola terão de adequar melhor a este fenómeno, 
porque há um certo distanciamento entre o discurso do director e a prática. 
Consideramos ser este o momento de recordar a pergunta formulada inicialmente: como é que 
a Escola Secundária de São Miguel, vem trabalhando e gerindo a questão da diversidade 
cultural nela presente?  
Pergunta essa que tentamos dar uma resposta, através de uma hipótese que traçámos no início 
da nossa investigação. Recapitulemos a nossa hipótese inicial: A escola Secundaria de São 
Miguel como uma instituição com responsabilidade no desenvolvimento cultural e social, 
carece de modelos e projectos que lhe ajuda a conhecer e a valorizar a diversidade cultural, 
numa lógica de integração, coexistência e respeito por todos os alunos.  
Após observarmos os aspectos concernentes à diversidade cultural na e da escola, e com base 
nos dados recolhidos, analisados e discutidos à luz das teorias, a nossa pergunta foi 
respondida e a nossa hipótese foi confirmada. 
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Assim sendo estamos também em condições de afirmar que os objectivos inicialmente 
traçados foram alcançados, dado que do confronto entre as grandes linhas de orientação 
teóricas com o trabalho empírico realizado foi possível tirar esta ilação. 
5.1. Algumas sugestões de melhoria 
A par das conclusões chegadas nesse trabalho, sugerimos aqui algumas contribuições que 
poderão ajudar a Escola Secundaria de São Miguel a conhecer e a gerir melhor a diversidade 
cultural presente nela. 
Desafiamos a escola a criar mecanismo que lhe possibilita conhecer melhor os seus alunos. 
Pode ser a uma ficha onde os alunos possam preencher todos os seus dados, mas não aquela 
ficha que no momento da matricula passam ao aluno, que consta somente a identificação do 
aluno, a filiação e a morada, mas tem que ser um ficha onde possibilita ao aluno preencher 
varias informações par além das que mencionamos. E a escola por sua vez tem que criar um 
gabinete ou pelo menos uma pessoa para tratar dessas informações e agir em conformidade 
com os dados fornecidos pelos alunos. Pensamos que deste modo a escola e em particular os 
órgãos de gestão conhecerão melhor os seus alunos. 
Uma outra contribuição também que pensamos estar a dar, vai no sentido da própria escola 
realizar mais actividades sócio-culturais, dando a oportunidade aos alunos de demonstrarem 
os seus hábitos, costumes etc, isto porque os alunos queixaram muito que a escola poucas 
vezes realiza actividades culturais, exceptuando algumas aquando da comemoração do dia da 
francófonia e também raras vezes fazem demonstração de gastronomia nacional e estrangeira 
e também desfile de traje, mas isto quase que exclusivamente na disciplina de cultura cabo-
verdiana.  
Aos professores também queremos fazer uma recomendação, que tem haver em melhorar a 
sua competência em matéria da diversidade cultural. Também queremos acrescentar ainda que 
eles têm que fazer uma maior aposta na sua auto formação, e não esperar até que apareça uma 
oferta, porque a gestão da diversidade é extremamente importante na prática pedagógica.       
Posto isso então, uma última palavra antes de dar por concluir esta longa e árdua caminhada, 
uma coisa é certa: foi uma mais-valia pessoal alcançada, abri novos horizontes e cada vez 
sinto a necessidade de ir mais longe... 
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7.  Anexo 
A. Questionários, Guiões de entrevista e carta. 
A.1 Questionário aos alunos 
 
QUESTIONÁRIO DIRIGIDO AOS ALUNOS 
O presente questionário constitui a base fundamental para o trabalho que estamos a realizar, 
no âmbito da nossa monografia, para a obtenção do grau de licenciatura, em Ciências da 
Educação e Praxis Educativa, variante Administração Educativa, na Universidade Jean Piaget 
de Cabo Verde, cujo o tema é sobre a Diversidade Cultural no Contexto Escolar. 
Por isso agradecíamos muito se pudesse colaborar connosco, respondendo com sinceridade 
todas as perguntas que compõe este questionário. Garantimos o anonimato e a 
confidencialidade das suas respostas. 
                                                                      Desde já muito obrigado pela  
                                                                      Sua colaboração.  
                                                                          (Manuel Santiago Furtado Nunes) 
 
Identificação pessoal 
A- Sexo: M_____ F_____ 
B- Idade__________ 
C- Nacionalidade _______________ 
D- Religião ____________________ 
E- Residência _____________________ 
1- Sobre a Escola e a diversidade cultural presente nela. 
1.1 A tua escola apresenta diversidade cultural? 
Sim   Não   Não Sei  
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1.2 Na tua sala existe diversidade? 
Sim   Não   Não Sei  
1.3 Qual a diversidade mais frequente na sua sala? 
Económica   Religiosa   Cultural   Género   Ritmos de aprendizagem   
Outros________________________ 
1.4 Na tua sala existem alunos de outros países. 
Muitos   Poucos   Não Existe  
Em caso afirmativo indica o país_________________________ 
2. Percepção dos alunos sobre a diversidade cultural no contexto de sala de 
aula.  




2.2 Alguma vez já abordaram a temática sobre a diversidade cultural? 
Muitas Vezes   Poucas Vezes   Nunca  
Em que disciplina___________________________________ 
2.3 Considera a diversidade cultural na sala de aula, como uma riqueza e uma mais valia no 
processo ensino/ aprendizagem? 
Sim   Não   Talvez  
3. Conhecimento, valorização e respeito pela diversidade cultural.  
3.1 Para ti é importante conhecer a cultura dos seus colegas? 
Sim   Não   Talvez   
3.2 Acha que a escola procura conhecer a diversidade cultural dos seus alunos?  
Muitas Vezes   Poucas Vezes   Nunca  
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3.3 Considera que a escola valoriza e respeita a tua cultura? 
Sim   Não   Poucas Vezes  
Como______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
3.4 Na tua escola tratam todos os alunos iguais, independentemente da sua cultura? 
Sim   Não   Poucas Vezes  
3.5 Na tua turma os professores tratam todos de igual forma? 
Sim   Não   Poucas Vezes  
3.6 Já alguma vez foste alvo de discriminação na tua escola?  
Muitas Vezes   Poucas Vezes   Nunca  
Dê exemplos? ____________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 





4. Os desafios da diversidade cultural no contexto Escolar.  
4.1 considera que nesta escola, existe alguma cultura dominante ou algum grupo de aluno que 
é dado mais atenção? 
Sim     Não  
Se sim qual_____________________________________________________________ 
4.2 Alguma vez tiveste, problemas de indisciplina na escola? 
Muitas Vezes   Poucas Vezes   Nunca  
4.3 Esses problemas estão relacionada com a diversidade cultural? 
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5. Opinião dos alunos sobre a gestão da diversidade cultural. 
5.1 Consideras que os órgãos de gestão que conduzem as dinâmicas da escola, respeitam e 
valorizam a diversidade cultural, na perspectiva de uma melhor integração de todos os 
alunos? 
Muitas Vezes   Poucas Vezes   Nunca  
Justifica a tua resposta ____________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
5.2 Na sua opinião como é que considera a inteiração entre os alunos? 
Muito Boa   Boa   Razoável   Má  
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A.2 Questionário aos Professores 
 
QUESTIONÁRIO DIRIGIDO AOS PROFESSORES 
O presente questionário constitui a base fundamental para o trabalho que estamos a realizar, 
no âmbito da nossa monografia, para a obtenção do grau de licenciatura, em Ciências da 
Educação e Praxis Educativa, variante Administração Educativa, na Universidade Jean Piaget 
de Cabo Verde, cujo o tema é sobre a Diversidade Cultural no Contexto Escolar. 
Por isso agradecíamos muito se pudesse colaborar connosco, respondendo com sinceridade 
todas as perguntas que compõe este questionário. Garantimos o anonimato e a 
confidencialidade das sua respostas. 
                                                                        Desde já muito obrigado pela  
                                                                      Sua colaboração.  
                                                                             (Manuel Santiago Furtado Nunes)                                                                      
Identificação 
a) Sexo: F______ M_____    
b) Idade_________                                               
c) Grau académico______________________  
d)  Área de formação ___________________________________________________ 
e) Ano de docência na escola_____ 
1- Presença de diversidade cultural nas turmas. 
1.1 Considera que as turmas em que lecciona apresentam diversidade cultural? 
Muita   Pouca   Não existe  
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2- Percepção dos professores sobre a diversidade cultural. 




2.2 Considera que as características da disciplina que lecciona promove a  integração e 
valorização da Diversidade cultural? 
Sim Muito   Pouco   Nada  
3-Competência/formação necessária para lidar com a diversidade cultural. 
3.1 Alguma vez já participou numa formação sobre a diversidade cultural? 
Muitas Vezes   Poucas Vezes   Nunca  
3.2 Como é que classifica a formação nesta área? 
 Abundante   Escassa   Nula  
3.3 Considera que está suficientemente preparado para lidar com a diversidade cultural na sala 
de aula, ou se sente a necessidade de fazer uma formação nesta área? 
Bem Preparado   Razoavelmente Preparado   Nada Preparado  
 4-Estratégia utilizada para conhecer e lidar com a diversidade cultural. 






4.2 Tem preocupado em conhecer a diversidade cultural dos seus alunos 
Sim   Poucas vezes   Nunca  
4.3 Nas turmas que lecciona existem alunos de outros países? 
Muitos   Poucos   Não existe  
Se sim indica qual o pais, e como tem lidado com isso? 









5 - Os desafios da diversidade cultural no contexto Escolar, e a relação 
professor, alunos e a escola. 
5.1 Alguma vez já teve conflitos com os alunos? 
Muitas Vezes   Poucas Vezes   Nunca  
5.2 Esses problemas se relacionam com a diversidade cultural? 
Sim   Não  
5.3 Como é que classifica a sua relação com os seus alunos e os demais agentes da escola? 
Muito Boa   Boa   Razoável   Má  
5.4 Gosta de trabalhar nesta escola? 
Sim     Não  
5.5 Considera que nesta escola, existe alguma cultura dominante ou algum grupo de aluno que 
é dado mais atenção? 
Sim     Não  
6- Opinião dos docentes sobre a gestão da diversidade cultural. 
6.1 Considera que os órgãos de gestão que conduzem as dinâmicas da escola, respeitam e 
valorizam a diversidade cultural, na perspectiva de uma melhor integração de todos? 
Sim Muita Vezes   Poucas Vezes   Nunca  
Justifica a tua resposta ____________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
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6.2 Na sua opinião considera que a Escola Secundaria de São Miguel é uma escola que 
respeita e valoriza a diversidade cultural da sua população?  
Sim Muita Vezes   Poucas Vezes   Nunca  
Justifica a tua resposta ____________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________ 
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A.3 Guião de entrevista ao Director 
 
• Direccionado ao Director da escola 
A presente entrevista constitui a base fundamental para o trabalho que estamos a realizar, no 
âmbito da nossa monografia, para a obtenção do grau de licenciatura, em Ciências da 
Educação e Praxis Educativa, variante Administração Educativa, na Universidade Jean Piaget 
de Cabo Verde, cujo o tema é sobre a Diversidade Cultural no Contexto Escolar. 
Por isso agradecíamos muito se pudesse colaborar connosco, respondendo com sinceridade 
todas as perguntas que compõe esta entrevista. Garantimos o anonimato e a confidencialidade 
das sua respostas. 
                                                                      Desde já muito obrigado pela  
                                                                      Sua colaboração.  
                                                                          ( Manuel Santiago Furtado Nunes) 
Identificação 
a) Grau académico____________________________________________________ 
b) Área de formação___________________________________________________ 
c) Tempo a frente desta escola_______________________ 
1- Sobre a Escola e a diversidade cultural presente nela. 
1.1. O Senhor como Director da Escola Secundaria de São Miguel, considera que existe 
diversidade cultural nesta escola? Que tipo? 
1.2 A escola tem sentido alguma dificuldade para lidar com esta diversidade? 
1.3 O Senhor como órgão máximo da escola, alguma vez tem deparado com práticas 
discriminatórias nesta escola?  
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2. Estratégia utilizada para conhecer e lidar com a diversidade cultural 
2.1 A escola tem preocupado em conhecer a diversidade cultural dos seus alunos? 
2.2 Há presença de alunos estrangeira na escola? 
2.3 Como é que a Escola Secundária de São Miguel, tem trabalhado a questão da diversidade 
cultural nela presente, e que estratégias a escola tem adoptado para lidar com esta questão? 
3. Percepção do Director sobre a diversidade cultural. 
3.1 Como é que o Senhor Director vê o impacto da diversidade cultural no contexto escolar? 
3.2 A escola tem projectos que lhe ajuda a conhecer e a valorizar a diversidade cultural, e a 
integração de todos os seus alunos?  
4. Os desafios da diversidade cultural no contexto Escolar 
4.1 A escola alguma vez já teve que mediar conflitos, e se a Diversidade Cultural está na base 
desses conflitos? 
4.2 O Senhor Director considera que nesta escola, existe alguma cultura dominante ou algum 
grupo de aluno que é dado mais atenção? 
5. Políticas de gestão da diversidade cultural 
5.1 O Ministério tem dado algumas directrizes a esta escola, relativamente, como trabalhar a 
questão da Diversidade Cultural?  
5.2 Na opinião do Senhor Director considera que os órgãos de gestão que conduzem as 
dinâmicas da escola, respeitam e valorizam a diversidade cultural, na perspectiva de uma 
melhor integração de todos os alunos? 
 
                                               Muito obrigado pela sua colaboração!!! 
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 A.4 Carta ao director da escola. 
                                                                                  
                                                                                 Exmo. Senhor Director 
                                                                       Da Escola Secundária de                                 
                                                  São Miguel 
 
Assunto: Pedido de autorização para a realização de um estudo de caso na 
Escola Secundária de São Miguel. 
 
Eu Manuel Santiago Furtado Nunes, estudante do 4º ano do curso de Ciências da 
Educação e Praxis Educativa, variante Administração e Gestão Educativa, na 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, venho por este meio mui 
respeitosamente, junto a vossa excelência, solicitar  a autorização para a 
realização de um estudo de caso na referida escola sobre a temática: Diversidade 
Cultural no Contexto Escolar, que constitui o tema da nossa monografia, onde 
escolhemos como campo de estudo a Escola Secundária de São Miguel. 
Para isso precisamos de recolher alguns dados, onde iremos utilizar como 
instrumento de recolha desses dados os questionários para professores e alunos, 
e a respectiva entrevista para o Senhor Director,  por isso esperamos contar com 
a vossa colaboração para a realização deste trabalho. 
Ciente da atenção que darão ao meu pedido, e na expectativa de uma resposta 
positiva, queiram receber os meus melhores cumprimentos. 
 




/ Manuel Santiago Furtado Nunes / 
